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VACINA

o chefe cio 1, Distrito
Sanitário informou que
prosseguirá

'

amanhã a a­

plicaçse da vacina trípli­
'ce,: A eqUipe de vacinado­
res do Departamento de
Saúde Pública estará na

ran�! Iocalidade de Sorocaba
� 'f efetuando a aplicação da
COl

" segunt'p dóse de vacina
tró);! contra, ('0C'·,�lucl12, teta-
unp.; no e difteria.

.

)ecü,

ROS[ ENERGIA
( O governador Ivo S�l- (

fi
veira presidirá no próxi- I
mo ,dia nove _a solenid�de I

. de inauguracao da rede

11
de energia elétrica Lages-
Hcrval do Oeste-Joaçaba
e da subesrecão abaix",do'
ra de Joacaba. Os recur­

sos apllcados na obra so-

maram mai s de S€te bi;

i lhões de. cruzeiros, Auto­
:en

�P�( ridades es12(11)�is, dos mCl-

nicipios vizinhos e nróce­
;1.' d

res politic-s participz rào'rêr
'1 da solenidcde.

l�
d

LUNA SOBE HOJE

o lanr.arnento do Lu::a 01'

bit�r 2 qUe deverá tOmar

fotografias do local oude
1S se chocou o Ranger 8 qUe
igo caiu sôbre a sUnprfícíe
1 fi lupar em j:C'l('iro llltimr),

K depois de te� 'eI\v�ado .:;;e-

as, te mil e 500 fotografias ii
terra.

DIALOGO

o deputado Amaral
Peixoto vi!tl.30U para a ca­

pital mineira a fim de' tra
tar da estruturação. defi-­
nitiva dos partidos nollti­
Cos e conv�car Um ·diálo-

,

go entre Arena e MDB à

respeito da nova constitui
ç'ão.

MANIFESTO Q

O nr�sidente do lVID -, 01
senador Oscar PassoS, :li-

I vulgou Uma proclamação
,80 povo, na qual pede re

pudi0 ao l1"lOVimento pela
anulação dos votos nas

próxim,as eleiçõeS. Afir­
m.a o parlementar em seu

manif�;;to 0Ue 2. atitude
da oposição' deve ser aÍlr
miltiva, escolher, votar e

eleger.

CONDENAÇAO

O Organic,mo tri-;:onti­
nental de I-�a.vana conde­
nou a recente reunião de
Manilha, qUe foi conside­
rada cOmo uma medida
(adotada pelos EEUU e os

gove>r1J,<Js- Asiá-:iCos O{lC o

, 'secundam' 1)àra 11ma -il}ten
,

sific;:j(;80 i:l; �ueúà viet-

i
I

I.' I
Sop,ente 8, l'�I"< ',. d" I

I
dia 16 o marechal C�ste- 1

lo Bran�o cOl1""1Pcará à t1'<1
,

tal' do e.ovÍo da nova eClL"

til ao') 'cóngresso, Naquela
data o chefe do ,govêrno'
tem encontro 1T],etrcado
com o pre"idente da Arp-
,na, s.enador D::\nLel �rl�­
_ gero

CASAS

;: POPULARES

C\'Jn a r\respt�(''l ""'0 PI)'l

baixador dos EEUU fo- t
ran1 entree-Ues ont"'.,.., I"I'"' I

Nôvll H,an'h"rc", �q

casas�P01,,,b,'p<' C(ln�1ruldas pe-
la CORB-gaucha '

,I
.

I
,,___�--e--------

J.
�_ td
'1'.

�Tt' tUtANDO? RIO, 5 (OE) - Os meios

oficiais continuam manten­

do �igilo em turno do mo,

menta em que serão pro­

cessadas as lHJ;',IS cassaçoes
e suspensões eh' direitos po­
Iítíces: enquanto alguns se­

tores a �l'editam que as me­

didas puuitivas serao dívul­

g�.das a -partir de domiugo,

üut�os ficham que elas só

scrâo tornada" públicas de­

pois das eleições UO dia 15.

Políticos íntei essados na

matéria tentam rOl)11lCr a

cortina de í'un .IÇ'\ que se

estabeleceu soln e o assuuco

cassações, e, à �atta ele notí­

cias tundamentauas, contcu-

"tam-se em examinar hípo ce­

ses que' 'vão (k, acentuado

pcssírntsmo ao utimismo

exagerado, Enll'C estas ultí­

I ...... , cstu a d'� que o presi­
uciuc ua hej)lIüllC<t poderta
�e!' ÜC:>l�lhl" 1,1 11tH •• :' caso

saçôes.
i\crellita·",e :dnüa (file o

aparente recuo' '10 mal. Caso

tel,o, Branco lÜO ]MSSe •

de

manobr.l, ii espera lle que o

THE t1à Gu.onab<1ra li o

TSE. �111 Bnülliil, ,tulgu�ll1,
UI) dumiu.go, imp·oricllÜes
pJ.i}('c�fjVS ue �;n�nlgnayÕcs.
U ),c=,,>til1.�ü J ,1�,j:' ..... .5 .• ll g i·

luenÍ{lS rCL,uzi' ;". ;',ilJ�lejl.a·,
ria OH llljeHlteo.l o Hmnel"!!
d€ cassaçõe!" e suspefl"oLs.

'&e�lc:: Do Norte Faz
- 't" 1'1

l.,m >lL

Propaganda Em Rádio Só De Gr�ça
A partir de hoje os estações de rádio não pode­

rão mais divulgar propaganda política paga. Sémen-
I

te será permitido a' propaqcndc nos horários politíccs

c!�terminados pelo TRE.

que, nos meios políticos,
passou-se a chamar de "Gru­

po dos 11" Ué! Guanabara,
isto é, os OI1Zf� candidatos

do MDE que tiveram suas

candidaturas impugnadas
pelo � 'proeuraHur Eduardo

'Bahnut. Nenhum dos onze

conta com as símpatías do

presidente da Republica, es­

pecíalmente os jornalistas
Hermano AIns e Mareio

Moreira Alves e o escultor

Mario Pedrosa 'I'em-se co­

mo certo, pois, que escapan­

do da impugnação, não se

livrarão da suspensão dos

direitos potít icos, com o

que ficúão i..l/pedidos ue

cnncorrer ao pleito,

INCONfOHMIDi\DE

O presidente da Republi­
ca tem revelado ceda 1l1(;JJl·

formidade com as deoísões

do 'l'RE, que já. em duas

opor-tunidades se recusou a

accuar como prova de sub­

ver"ão os ínfIJJ'l1Ic� furneci·

dos à Jusliç,1 !�.eJ1oral pelo
Seni.ço. NaciO'l..d tle 111J.O!'·

Illações (SN I). Daí estar

]JTcp,ll'ado para Ílll]ledir, pe­

Jos llleius revoluC'Íunarios de

que dispõe, que os elemcu­

"' .. :':' 'iH\.! U go�,c\no CUli�Ju.é._tl

CJ.a:ll."vhlél.Üus COln a su,,­

VL:�::'t._t...; poS.!Ja..Ut ,-Ú"�tVC.s uo

"vh, }'vj)d:,l', cJl�';;ur ao

:.Q GRiUPO, DO& ONZE • C(JI1gH�""u N;�t::.,nal uu às

,,,'., ), .,

'
. -: . ',�',

'

,Assembléias LI.'!,;lSJa tiV,l-S.
• ... '\... .- '-' '- t.' '. .,. I

-

1
� ,Ri;S(:J,vj.l;�r,..,fl,'L;_O�lmll. (h;:.__ �,""""'" .' ,�., ...........- -"-�

r ...... 1.... t T......... _" .....�, til '" *I �""' v.
_

- ..

, " ,il'io'"Bt',lnc::(\,<e',�[l Pi.utiCUJ.ilr· CONfl"JAMEl�TO

li)l'C,,(;U,;;,ÜU COll1 O TA·lH.!3ÉM

p

o pré�io encaix�tado foi adquirido há 0110S pola "Cai :<1 .,de Santa Cotari.,o e

fug�z ar�emêdo de r.eform� ,�()tal - !>oro' que tôdas ('5 secções da "Caixa" fôssem ali córgrego.�ós, - ,

parou de repent-= e Jnexphcavelmente, transformando -'i'e no mo!,streng o da, foto, qtle ali jaz- a desafiar_ a :.boa
vontade de poucos e Q indiferença de .mú)tos, Até �IUQn�o?

'

"; ,

O ministro . Carlos Medei­

ros da Silva ��'l'ia recomen­

dado ao ma], Castelo Bran-

co urgenciu
de cassações,
que, quanto

de' (,k<:retaçi\o
11 o r ('11 tCl1lkJ.'
mais tempo

passar, mais estará compro­
metida a Iisur.i do pleito do

dia 15 c' mais caracterizucla

a participação do governo
_,o se,Üi.do de "Jt,era1' os re­

suttados das Ul'.U1S, A arni­

gos, o mlnistr« teria dito

que as cassações deveriam

ter-se enccrrauo pejo menos

30 dias antes (ias eleicões.

As infoJ'maçoes'" de
-

on­

tem de que .",;, ao atíugidas
/ I . _

.

peras puruçoes no nummo

'ú pessoas, c.nuo tarnbcm

dc que ucvcrâo ser COI1Ull;1·

das pelo men.ir H pessoas,

corrunuavam cu culando sem

QLI<IlIJUt'l" contt;sLa�ào oficial

v lÁ oucltlsa,

O, 1111nist fo Carlcs Mcdei­

ros (ta �Hva I'I��Ó compare­
ceu ontull _ an seu gabincie
no l"fulj�tcliu (lei ·,justi�;a, e

seus assessareJ dl"mJ(1 de::>'
I

conhecer sc as l'assa�'ües se-

-1'<10 'üivlllgauas ainda esta

semana. No CJSO, aliás, va­

le lembrar qw_' () IHmiskrio
da Justiça ,já :liio t\:111 ii mc­

'nor intrdexelld.l., UI1Ul vez

q"e us pr(;'.:c.,SliS, ela'bora­

li,'., lh:.v ;C;.d L pelo Canse·

.il\� - tIc ",";:':JJ.1 Ci.;�(L J�:tClUl)al,
,Jú, G(fJ!npd';L trá1t! p (';(;Jo (1('

tVl1wúa de in!'·: r�naeões (,'
,'."'" .,

,
..� '�'.'. 4 '

..

at..H'l:gIL'(UIl a t:� l:;.)t 1 d.�,lJ C�dl1

a tOl11::da dI' votos dos

membros do t:::SN.

JD�nvU!e 2 Blumenau
- TCllc]O �)(Jr 10;)11 o Clube XV ue

OU! ubro, 101 lJ1_,ta:ado ontem às 20

l:;,ora�, o L Encontro Catarine!Jse d.o:
Nortistas, Na abertUra, profenu pa1e ,­

tra o professor Martu).s sobre é:spec os

reg10na s, segUida de conierênCl:> do SI'

Elw)I '�r da Sil\'a sôbre a imigração 110r

clc.stllJ a.

SegUlram �)ara Blumenau ll,l md­

nhã de ontem OOi s1's. Jusé AlltOlllO ro/lar

qués e Nelson �Tl1evene., vice-presIde>'
te é; ·coJ�sdhelro 'do C®lbelho NaC]Ol1<d
ele '{ele-cOmUl1ICélC;Ões, respectIvamen­
te, qUe nesta C"pl,aJ ma11tlveram COl1.-­

tacto com autorlUél:les e empi'êsas F1-

cllOloJ1l:.:as, tel1Lto aqUI chegado lla ú�­
Uma sexta-le"ira.

Logo- ':lelJois 'foi am'esentado um

"show" Com artbtas locaiS, mostrando
trajes dplcOs, cantos regionais, aspectos
do folclore e a dança do xaxado, F'o­
raIH clistribUidos prêmios aoS mell1ür('3
artisl,[-ls,

. coqUetel el.e conll'arCr111zac;ão entre llLll-

sal'-\I'a'rl·O'.'ser·a' 'dl'�lu" I-do' ,
..

' t':;;
....
,

tIStas e catarinenses às 21 horas, -cl1l·

.
.

minando as tesúvich.des com baile às

·l 22 horas e a fundaÇão da Ca�:L do NQi'-

� tista nêste Esta-do,

1

I �.,

IUÇl) 5,(OE) - O diretor 11ltlnto do funcionalismo é tu, que d-espachou' delllon�· ra, uma comj',�;to dtf:;se��'i.�,
geral')�dó DASP declarou on· clara" quando determina que damen1e COlll. o presidente doreS )lúblico:;. para. ,,� deba·
tem, na,Rio, que não há COI1- o décimo tercnro sah�rio, CjasteJo Branco, no Palácio'

djçõ�S de' ser c;mccllido a.o será concedi<ln no pereen· Laranjeiras, flh.;se que não

funcionalismo u pagamento tual do aumento. Assim" a há condições para a concés·

jnt.cl�ral do <l�eimo terceiro taxa pllculada para majora· são de acunem:: de cem »or

S ·ía..:"Í<l, ,eHi 1111'2, só parcela, ção do salário sel'ã aCI;esci· cento ao funciona.lismo.

})\Jis �i;;s{j ,OC,1,-;{}I1urja um da dos] 2 por cento, corres· AC1'escentpu qw' a comissão

vcn!i}tidJrv lle.:,-",tll.; a.dmi· pondente!; ao üécimo tercei· especial "oltar:} a se reIDJil"

nistl'ttti�,.) e fÍlHillcéiro Pr�·· 1'0, que dessa fonna sairá na próxima têrça·feira, às 16

'Zou _qpi o dl'lsetu prcsi· diluído em r,arcelas meu· horas, para;:j]ll'1lsscguir seus

dCllcial '(IUC in',titl.üu a co· sais. estudos. Anum'iou <Jue rece·

mis�10 f para "'JH'ceia!' o au· O sr. Belfol'd ue Ouro Prc· berá, titmbém 'se!,'Ullda.fei·

ter o assunto.
Em seu I desJl'�cbo ,e:111 Pa· •

lácio, o cliretOl (io DASP oh· BOM CONTRATO
teyc a assinatura p.l:esidlll1'
ciaI no decreto que introduz

alterações no regirlte de

tempo ültegl"ai.. Essas alte·

raçõc� visam a liUiilitar o

bCl1eficiamenj,ó de diversos

órgãos gove.rll:l!"l1enhlis, com
a adoç�o daquête regÍllle"

."

,.:,:\ )

\

EU.t\ Di2:em ,!lll� 'Eleições
/1

M�nisirQ Vê Calma ','

FRENTE FRIA: Em curso' PRESSÃO ATMOSFE­
RICA MÉDIA: 1020,8 miJibares; T,t; YlP.t;1-íATURtl
M�DIA: 20.4 Centigrados; UMIDADE', RELATIV'\
MEDIA: �2,2%; PLUVlv;:)lDiI.DE;, 25 mms.: Negati­
VO - 12,5 mm;;.: Negativo - CUm1:l1u::; - S�,:Iatous
ChUvaS esparsas � Tempo médio: Estável.

Sexta-feira à noite.. 11:3. Lagocl (Ia
Col1celÇãD, os membros do CONl'I<.;L
fo tdn homenageados DOr emIssôra;, '"

a\.tondacles. lOcal'; com- a tradlClOl1a1 ca­
maroada.

ApóS v.Jsitar em Blumenau. onde
os leva os mesmoS objettvoS d?_' vlagC;'ll
empreendIda ao nosso Escada, os SI·S·
José Antônio MHrqUes e Ne130n Tlw­
venet deverão segUIr para a cidade d..::
J 0111ville.

o Chefe do Executivo assina contrato para o prosscquirnento .cla
)rQO do trechl) Rio Negrinho-Mafra. do rcdoyjo 0.- Francisco.

página).

',( ;'''
NOVA '::Y'9RK" 5 (OE) � ro res{llt�dw ,lê,;, ekl­

GêÍ-s é!, ti:' ,ca-I"ejra próXima 1l0� F'stados Unidos n,l,'

,aCEtani <oi CQp ,inn3'çã(y da, gUNJ'Cl n() Vlci '\:111, �)",,'lll pru

vhcad declS:: () dos comu nis;.a� ::'obl'e O ,COD fltto" ..

'JS;, decl�nll'ã,o é do pre"lc1el�í.c. Lil dOI; JOlll1so)1

hjc'ce.DjOu O eovern8nfe l1orlr.:'-C)))WrlCaliO lJW�,

lq() ná�::'l'l�o, al�Ul1s 'países, e�trans;€,irc's 'i,nham i.ntel­

prc 1J.c'!o ma,l o si,s1ema e1ei1oral ,doS Estacl::Js UJlido",
D;sse' aind'l e::,perar que não surjam êrros Dd�la oer!­

si8.o, 'quand9. foram inte17pfeí, ..y10s 015 resl\!tados �la:o
c1ei(;ões p�IJ:Cl <1, !olahclade ela ,Cflmara dos Represcn­
� IUIv;;,- pal'te do SJ:_H",lçlq e G.vv�rno de lrinta e c1nCo

,E:(�du:::�

RíO. (()"f) - .. "17"' rI\> ::b t,h,.l_l;, lJt>l"l\l<lhlade a ,l­

luél('no 118 :11T8 rQ\lc1aOlt'l (' �:.: rr·c"'-te::- l)1':�Õ,�S d.� Jí.

ch\�'cS ('sl\!d \n1', ('''' Bl'flstJ!·'l, f':-"U Aevc rc·p(:rCU"'s8.0
ll(.lS 1''1C':('5 11n vcrdtf'rJOs." ';,

T,)1 df'C"'l';H';'t,) !r'j leU:1 h"i� I' ,1" ]\,';11" 'I.'" illlr�­

;' n" I '.., F(l\lCé1ç�I(), ael'e.'iCe1'lHncle qUll o aSSlll��O fog,�,
a "U�l Pü.st;1· ./

O "l'of'('�rl1' C �
11 "(.>(10 ]\/f ..,o;il hã,,:.: :,·,I,� r1 r <:n"cl.,'ll'

,con, O PeE'sJ·dpn.'e da Re-púIJ1!CC1, reafi�'mou qlle O G')�
vêrnó não cojita de c1ecretJar o reCE'S�çl l'HS ul1iv'ersi­
clélclr� bl'"v.;jJ(:>i 1'<:1:,:-
.,

!)i,""'p 'lflJ(' IJ ;1)1', ),1"1\10 <;"1':'1 "I,r:iJl'l'aclo 1l1)pl'etel'l�
\cI111t::llte llU Jkl JO do 1l1ês j.;m'·!�lj.r�u: � '� ,

pavimento·
leio na Bo,
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r'

veja bem: ?il.

pessoas
\

até 15 a.nos de rdade 23% precísam lisa t: ôculos

aré :30 anos : 48% prccísam usar õcutos

até" 50 ancs;.. .

-. 71% pl.·ccísam usar ónltoi

até '(já ano's.; . e. , 8'2% pr-ecisam lIS3,' óculos

,a�im�\le, 60 anos 95% prccísam lls:tr ôculcs
;;. " ,( V',�j0:") lf;"��.:::\ -"

'ART NomjE�u BOUTTQUE': 1/1'DA., O �Iiais nôvo e

mudemo cstalíeÚ'rinwntn 110 g�néró desta cápiíªl, orere­

ce ao público ás �mli" ,�'ecentes c.�·iações em IÍrtigos remt­

nil!í;s c 'masculíuos. �m lancamento exclusivo paia todo o

I';��a(lo. M1.T N(jl!Vf�AlJ .:BOll'l'lQU;P: ..VrDA;, rua J"rô·

. nimo CM'lho', is, 'n_in 2.

Venha testar seus olhotl com o Ortho:Rater. 'Em

AGRADECIMENTO,poucos mmutos. 1.2 testQ!; comllleto!!\, dam ptíncillais
, .�, v

" ..

funções vi"'ll:ÚS, <:àpazes. de acusar e detel'n1inar

qualquer def!t!ênd;;, pOi' ff!<!nOt qU,ê seja.
Ar:,hur �JclciLl e'Oliveirü e Mal-ih do Cm·m.o Pereira e

Oli.veiJ';I, a (�vó, in:l,,-1('S, ��as e primos de Luci<mu. Pereira
e Olivni)'[1, licam irrwf.sarnente gratos. as pessba.s que lhes

I. r-OIiX21';",tn conforte: noi- O(:A�'í3o .da·dura provação por

(jlle pfl.RSRJ':tJn.

CASA NO CE�ITHD

s4 des brasileirasAp n

t
�

jA.n-.'·'. n,.,.�,�'Il'a'
= ,}- s.".'.'���,;:" ,"

•
� ..JiI,

popul ão que
O� anl0"nrad"os�� ,,_�I�J: a I

•

•
,

p los laDOS
GB ·x.

kr:'"'
No,

it· ,:.l-" t•. ,

•
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i
lo"'" "',e;
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.".".

GRÊMIO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO
Sede: Edif. Duque de Caxias -Andradas, 994. Caixa Postal,1529
telefone 9-14-51- Pôrfo Alegre •

........_"'_�>'_ ,_,_ .. !__�.

"

Mais de um' milhão ele pessoas estão amparadàspelos Pla­

nç)6 de Pec��ío Integral do Grêm16 Beneficente ele Oficiais do
Exércir.ol En,. sel'embrCi, o GBOEx atingiu a marca de 200.000
'associadosl São 200,000 famílias cqm o futuro tranqüilamente
assegurado peia previdência de seus responsáveis. Para se ter

uma iç!éia da grandiosidade dêste conjunto, basta dizer que
apenas 4 cidades ·brasileiras (São' Paulo, Rio, B. Horizonte 'e
ReCife), têm população superior a êste número.

Quar)do abriu aos civis a possibilidade de ingresso no seu

quadro social, o GBOEx contava com 75.000 associados. De
dezembro de 1965 a té setembro de 1966, inscreveram-se en"l,

seus planos mais de 125,000\ Todos atraídos pela tradição de:
meio século do GrêrrlÍo, pela solidez cio patrimônio, superior
a 10 bilhões de cruzeiros, por selJS planos dé Pecúlio, Seguro­
Famíliêl, Seguro-Acidente, Auxilio-Doença e Auxílio-FuneraH'
fi pr'incipalmente, pelo tUil'1prime�to -fiel dado ãolerni);

.

NO AM.,.P!RO AO A:SSOCIAOO/DEDICAÇÁO ABSOLUTAt;
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Curso de Literatura Brasileira
.

Numa promoção do Depar
tamento de Educação e CuI­
tura da l)I�F;q, em colabora­

ç�ão com o Departarnento de
· LetJ'as da Faculdade de Filo­

süli'a, Ciências e Letras da

nossa Urrivr-rstdadc, �('l':í 1'(')\­
li.zadn, no I1f'I'ÍiH10 dr 111 a 1�

REVISTA
LU80-BRASILF:UlA

Nftn deixe de a d q ui rIr ho­

je O sru ('xt'ln;-:I;a' (In mais

popular m<lr;a:lillt' do sul do

Brasil, Nesta <,(tição ucstaca-.
mos: A lfistÓri,:. da Lua, o

Homem Falará em Breve

com Sêres do Espnço, o Na­
mõro na Janela, C1 ônica de

Osmar Silvh. I1t:>túria do Ci­
nema l'Ol'tllg'uf�.'i, ue José Vi-

'cfm te S:ulehés.
'.
Humanidade

Lusíada, 'A :l 'lluadt: indes­

truríve! ent,·é,. l;oftugal e Bra
xil. Cultul'a e Ht;CI'l'Ío. Alua­

lilhtdes, AVen(,.ras de Lequi­
nllo c' di' ),'iüt'L () l-;:"porL(' 110

MWHlo, com. I.wtieias (lo Es·

f:.do. l{cCOl'tlc Mundial
dl' Sol('iI'OIl<l,'';. CnlaIHll'aç;'lo
([I' 'I'err-z inha c,<se,l(:s Di·as.
COl'�1 L,us Sif;.ias. OS)lla�
Schtlndwcin (' Ihvill.l) M,uioL

Preço do t'xeml)!ar :�O() 'eJ'lI­

zeiros. '/\ v(,}H.i:. nas Imn_e:!s
da ciflad.e. noa impl'pssiio e

ótimas ilusiraçõps, A Cl·vis·

ta Ijrte hOJ.l1'a :I, imprensa Ca·
tariliPnSn ('m todo ú rlHmdo.
Rp\rista -Luso-BrasDf'if'ft

La{�() dr' Amiza't!p' entre' 'Bra·
: s.il (� POl'LII�TIL

: .'

"

. A ·Diretoria de' Organiza,·
,çün da Pl'Oduçáo comunica

aos' interessados, que o 2.0
Sr..iliiri.ál'io·

.

de. Cooperativis-
· ITIO; jlr,lmovido nos têrmos
do Convênio iNDA E CON·

TAP' III, ser,á realizado· na

cidade de ·Urn.';;�allg·a, de IB

a 23 de novembro eie UJGfi.
r-Iormn l'elacionadlas I

para

Ttadidpar dêss:� Seminário
as segui.ntps . coopenl-tivas:
Cuojwrativa A:;t'Ícola Mista
'S;io Ulf!g'{'J'(I:n,(ral. dos }'1'o·
dlltOI.'('S do V:·tÍt' do Al'aran­

I!.·ua, AgI'o I'el·'.!;tl ia de Or·

!.('áes, Agro Í'e-cuàl'ia �Ie Tm"

VO,
.

Agro Pecuária dc Trezf)
de Maio, Agro Pecuária de

M(']ciro, Agro Pecuária d.e
nrf�o Pará;.Agro·Pec�t::iria de

Fúr(Juillrinha, Agro l�ccuáría..
de Ararauguá, Produção f'

Consmno de- Nova TI'Cl1tO,
Mista. de Ti,incas l' Agrícola
Mista, AJ'l':iial ((os Cunhas.

de novembro, um curso sô­

bre ,LITERATLRA BRASI·

LEIRA, sob a direção do pro­
fessor José Aderaldo Caste­
lo - da Faculdade ue Filoso­

fia, Ciências e Letras da U­
niversidade de São Paulo.
O curso compreenderá

duas etapas, sendo a primei­
ra um estudo sôbre o roman

ce e a realídade brasileira,"
a segunda. etapa compreen­
derá um curso monográfico,
com_ análise da estrutura de

"DOM CASMUlUW" e "O

ATENEU�'.

t.l'� lij;"ulÚlllI.' • '

_. _',.__'"

i
. 1I.VnT.." (lE� ,,_:,!�IilÚ���,)

A Avenida Ih'. R!J!Jens ctt'

Arruda Hanll)s, 1],0 506 (Bei·
ra Mal- - No, ie), tôcla e:n

alv<'l1aria. com telefone, ' ii

dnl'll1itól<ios, S:tj;t dupla, coo·

jl:'!, coúnha, bJnheil'O com·

pldo, dC'prndêuda ele em;H'e

;;�tda, ilHlepcllllenie, lavand("

da «' g'arag:elTl, .

'l'i'abr �I nn Vi.ctnr'.,JV[ci·

·
)'(':u�s, 28 - rm':l' 'J·(ifl:l. !I.

A;/' .

I

-

PRECI�A-SE
Precisa-se alugar. um aparo

tamento de uni ou, (luis qual"
tos. Paga-se até. CrS 130.000.

Informações pelo fone 3450.

-._

Noticias· �o 8alneario de. Cam�oriú
(Correspondente JUCY)

GOVERNADOR IVO SILVEIRA
'CIDADÃO RIOSULENSE'

Alguns leitores da nossa coluna 'No
tícias do Balneário de Camboriú' já in­

terrogaram o jornalista procurando Sf,­
bel' o porque de noSsa .participaçâo fre­
quente em notas de inte'resse ';da Capí-
t31 do Alto Vale.

.

Acoutr je, pOrém. qUe residimos d'_l
rante 22' anos em Rio elo Sul e jamais
deixamos de pugnar em prol do desen
volvimento sempre creScente do muni.
Cípio que possui hoje, na pessoa do nos

"O velho amigo e comp�'l'dl'e Alfredo ..
'

Jofto IÚieck, o seu oneroso Prefeito ..

De s ta feii-o., ,ao termos conhecimen
tu da aprovaçúo UÚât1irn�, pela colenda
C5!Hcll'3 Municipal, ele' fmportaPtíssima
J:1esolução concedendo o honroso título
ele 'Cidadão, Hiosu1ense" ao mui digno
Gove1'na'-:1.or Ivo Silveira, não poderia­
mos silenCiar em hipótese algum,a.

Isto porqUe, segUindo 1.1111 pru1"ipio
de justiça, queremoS com orgulho 'e S3

. tisfaÇão, hipotecar f\ noSsa sólidariedél­
de aos vereadores' do município enCr,\­
vado no coracão de Santa CatariI$.

O Projdo de Resolt�ção que origi­
nOll táü jUsta c1emon;;,ração I.:]e reconhe

cimento,. I;e1os reais serviços 'prestado:;
ao mlln1clplo pelo Governél.dor Ivo Sil ..

veira, foi apreSentado pelo hosso parti-
. cu 1.'11' amigo Vereadol: Valmor

'

Rous­
Scnq.

Ao homenagearmos através de "O
Es ado' o Governador Ivo Silveira, ck·

scjarnos aproveitar tão ótin1a oportuni­
dade para homenagear, também , o a:l

tO,r ,:13 llBtéria. K' que durante o per;o
elo em qUe exercemos nossas ativ'l::Iacles
de A,:es30r Técnico da Câmara de. Pia
·do Sul. foi o Vereaelor Valnior Rou'�3ew(
Sel11pre um dos :11ais obe1'os05, 3]Jresell ..

t.ando! Ind ca�õcs, �roje.'os e Re�lueri­
mento" JmpoltaallCSilllOS em pro1'.:as
boas Jausrt:;. SabendO (Lue, deSiludido
da Dolítica Val1110r Houssenq não uni;

bat�lhará por sUa reeleição, embora elê'l
to pelo arlti.sto PTB com umà votação ,�:{

Fa()l'�:l:,'ú 'h e COI'l 5'Ua reeleicão prafi�
camel1te [:ss:cgurada, 11.5.0 poc1erian�()';
deixar de �JI'estar esta hOmenagem ao

ilustre Vereador qUe encerra assim

com '·.utêntica ch:>.ve ele ouro" sua caI"

reih _Do:ítica. O Proie'o de Resoluç�u
de SU� a'Lltoria concede·ndo. o título &2
'C d cE o R:csulense' ao· preclaro Gove!­
na'\'l' IvO Silveira vem, r�cebendo' ,,­

plau�os gerais .

Além de outras rea1izacões en'l Rl')

do Sul. o Governe.dor Ivo Silveira grl't

geou 8 e�tima e tàmb�m' à _grati,d:ão çl(i

povo do Alto Vale do Itajaí ao aprovar
o plano apresentado pelo Prefeito AIÚ'a
do João KI'ieck para os servicos de a­

bastecimento cl'agua. Ti-ata-se elo Ir.llic);:
ernpreendímento np gênero. a Sé;l' reali
Z' do numa Cidade catarínense.

Por intermédio do sr. Alfredo, Joúa
Kricck já recebemos gen.il .convit.; para
quan::lp da entrega do título de 'Cida­
dão Riosulense" ao ilustre Goverríarlor
IV,) Srlveira, compartilharmos das festi

,
. . I

V dades a Serem promovidas pelos po-
deres Executivo e Legislativo "iosuleu­
se, dignos pOr todos os motivos um do
outro, atualmerite representados pelo
Prefeito Alfredo João Krieck e figura
ímpar de Lêdio Alcântara na preside»
ela ela Cânfara de Vereadores.

Nossas congratulações ao povo 1'jO
suleuse pela demonstração soberba da
Câmara Munilp,al em conceder· o títu
lo de 'Cidadão Riosulense" ao Governa
dor Ivo Silveira' sempre atento aos mlRg
noS problemas daquele rincão sagrado e

abençoado :por DeUs.

ABSURDO' PLANTA0 J

NOTURNO EM ITAJAI

Em dias passaelos ,aFós a realiza­

ção dum pre1io noturna do Marcílio 0.\ ..

as' estivemos elll companhia de nosso

,genro procurando o plantão noturno d'\

'Catarinense", em ltajaí.
O horário era 23,00 e nor mais qUe

recl amaSSeITIOS ,,o encarregado respon­
deu que aSSin1 agia cUmpril'.l:1o ordens,
l!:to é, atenl.:lendo 1ao público pejas gr'1
des, sem erguer a porta gradeada. Na
ocasião aparec:erarn outros fregueze�
qUe- t"n:bém extranharam a maneil',l
rJc�cortcz no -tendJmel1to aos interes'a

dos
Deixmnos de'público a nossa recla·

mação n3 e�peral1Ça de que vo1'.e a pl'C
dOl'linar o q'L!e havia alites, isto 'é, qua'l
elo da rcheg'ada clul1r freguez o encarreg''t

- do. Com' gentilezÇl, tomava as provideneí
PS DcFét o "jpndimen'n rio hilcão e nLl'h
c:) i)c!as grades da porta.

.

!'LEVP,ÇÃQ DO PREÇO DA CARNE
8'-;:1' A DEBATIDA NA,
CAiVIARA 1\1UXIC,IPAL

Enrr�3.nto en1 Curitiba e F1orianS-
'poli" a c2rne de primeira está sendo
vC'ndiclél .�() nrçco de Cr$ 2.250 0 qui1.0,
élqUi na Pl'1.ia o preco ele CrS 2.800 de­
v(�rá Da ',sal' p:wa CrS 3.000 nos próxi·
mos cli.élS.·

O assunto dev'erá ser debatido na

próxima sessão ,�a Cântara de Vereado
res na ,eSperanÇa de providenc.ias irue-,
dia1:as pela SUNAE{.

.
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Momento Literario 'II
Di Soares

POESIA PRAXIS

A Revista. Práxis, tem reveJi:�do ,1-

m.a série -le r)Oet3s (,ue Se caracterizam
p _:)- < 52Jírito �de pescJuisa e pelas solu­
,.;,J S (Li:,!, .�as. lvoné GiallnE,ti FonSeca
é \<m pxcll'nln. li. FALA E A FORIVL\
é o seU livr; de estréia, Traz preHt3io ;JS

-ir['do ...10 :�:oeta Cassiano R.ica�do, ..

q1le é! f; rL.� a:

'Quanto ao méri'o de sua experiêJ.
Ciél, à qualid;:':]e' eh sua poes!,a, JlãQ tem

dúvida oUe Yvone,GianneUi Fonseca jà
I. f3i lpa llJ�1 lugar nitidamen te seU no

ou,adro dos novos valares que mais .;e

..les5,ae8m, hoje, em nosso país,
t,

B,'!" ada "Ouro preto" Dara lhe d,}!'

cla<;se n30 "ó entre: Os de. u�'rja vanguaT"
da cxpui:;'(,!l aI CJmo na conquista de

um;; pOf:s'a .pa\rtici_l1ante; maS particip�{ll
te na pl'ópria linguagem, na estr\1tUl'':l.
no c()llceito líriCo. me'-:111.O eseohnac1o d"

qUa Iq upl' rc,íd uo lÓQ;ico-discUl"sivo·.
A FALA E, A FORMA tem. fl\Da

assinada por Esn;I,ue Chamie ,e foi 'edi,.
tado pela Imprensa da lJniversidaclp eh
Minas Gei'ais.

POESIA OONCRE'I'A

Um livro impodante e qUe fornece
militas elementoS à compreensão da ..

Poesia Concreta: ANTOLOGIA NOI�
GANDRES 5 - DO VERSO A POESIA
CONCRETA .o volume reune trabalhos
3ssiné1Jdos por Décio Pignatal'i, Haroldo
de CampoS, AUgusto de Campos, Rona�­
do Aze,\redo - e José Lil10 Grunewa1d. . .

muitos deles ?nt�rior, Ia instaUração elo
Movj_m'li�o e, qüe',d�tall� -deJ_949i,

. <t,. t

'.

�, "

.,

.
'!',

o volurne foi edit8ào por lVIassao

Ohno Fdit9ra e a caDa reproduz aprrJ­

xim8.d:l!1'·\(::nlte Uma tela do'píntor Alfre.
do VJ. pi numa, homel1agern do GruPo

JULES RENARD

Rel11Y de,. Gourlnol1t, COnhecido crí

tico f",.mc�s, falando de Jules Re11'árd
. dcl� diz qUe' 'é um e c'l<i 'ar fei!o de �i

mesmo, escrevenclo cam ��. segurança de

oteI'(·J. T110S um autêntico' vinho nôv<),
ele ó:abor imprevisto, origina) e inimitó­
veI. Em 'Poi1 de Carotte" - oue a Gl'J

bo publiCa sob'!) título de F:9GUINHO
, 'Se I.,!�p;n.>ta êii>'se' vinho de extr ma pure
z.a :1r1"Í;:;1'ica,

.

.

O Úvro, qUe al)areCe 11a cól�,Ção:. Sa
stil'ál'io'. traz ,) cn�ckt:ciá-lo 2. ma'g11ífica
trn�:uÇfo :3.e A thos Damasceno e' calJa
,2_�S �.aia !Cor C:ar� Pechansky

lV10'/'lV1ENT()

n�);,m I. ('� & APT.�STAS PLAST[-
,C:)S - C(),l'eWnl"c.ndo a Temporada U'
niversitál'üt c�e 1966, C) MuseU de Ar�,;
Moderna de Florianópolis, e::-óá \apre:;;el'l.
tando a Exposicão 0e Arte Jovem. Cata

l'inense, r�llnin-do poemas ilus.tra :lq·� ,,�

tsaba1hos de novos artistas Hhéus,

-x x x x�

TEATRO EM S. PRANCIS O DO
SUL - Agora em novembro o II Có1
curso Catarineuse de Teatl�o Amado"
l)rogra11::>ado para São Fràncfs'co 'd:o Su1.
Tudo in(�ca 'qUe o Grupo que mo�1tou
'Pedreiras das Alm.as' prestig1ar� o €ln

contro con1 uma a.presentação. t

Endereço para infonnaç,õys: .
".,�.:...

RuaOsvalslo <;!ruz, ;tO '."': Es<t.:!.'eit�. '. 'i�
•

•

."' �!
.

.!'
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Aconteceu, ...sim
(par Walter Lanrre.

N.o 4f)1.

Uma fábrica toxtil no'" ��stac1os' u.
nídos fabricava para-queclRs para o 12-'

xer-cito, durante a puerra. Tendo s�bra
do grande estocue dêles, quando velo o

armistício, resa"iveu transformar as pá
ra-qUed;as de seda' em calças de esporte
para senhoras, Agora estão sendo devol
vídas centenas de calcinhas com protes­
tos das proprietárias. E,' que as cost�1'ei
ras das fábricas se esqUeceram de 111'a1'

a inscrição que as çalças, oriundas de

pára-que'das. traziam e qUe é á seguin­
te: 'Atençã�! Primeiro contar até dez
e depoL,> puchar o -cordão'.

x x x x

An�ig() leitor: Onde colocará vOc'�
a põ'Ptuaç"ão para qUe a fr8.se abaixo .Vf�
n11<\ .ter o· seU sentido Z: 'Um fazendpi},0
tinha. 'um bezerro e. <l mã., do fazendei­
ro, �r�. também o pai do bezerro".

'.

,

...-. x x x x '--

'C�m ,:iOO fotografias tiradas dp 30!)
0.0�nt.ps cam r1efluxo, no 1 PÍ1'1DO d� ..

11150.00 por SP0'ljndO, ."ouc1p-se .consta­
tar'qUe'com cada suspiro, são =xpelido
para.:o ar vinte mil mícroscónícos niL.

gos. ·Es::es desenvolvem -�os seus primei
ros -dez centímetros de' vôo uma veloci
dade 'de 50 metros por sé:?:undo' OU 181)
quilômetros por. hora. Esta. descoberta
satisfez 'olpnamente· as estatísti càs ame

rican�s
...

Então:
'

Saúde.' ,

Y

, '.

x x X x.

A' mulher . mais taga 1'p1a
.

d(l mundo
é Alice Wethinaton da Cidade de Ham,
Carolina do Norte; U.S.A. Ela bateu to
dos os recordes ,.exis:·entes, 'nillm recen­

te concurso, quando falou durante 72 ho
r8S é 3'minuiÓS, Seni par�r, est.á clm'o,
El� já i.i.nba alcançado -o· C8JY)Deonat(� ..

múrídial; denoi.3 de ter fabd.0 ..
54 hor.".,.

po,l'que o anterior era de 53 horas e 11

minutos, IT.laS resolveu êontinuar como

nólogo até' eS�otar a,> forcas, o qUe :l.cr)n
teceu depoiS de ter alcançad6 as 72 hf)'
ras e 3 n}inutos. E fez bem norque teVE:
uma conc0�rente, ;1ean Croksie, 'C!ue' b-

- lou 68. hqras, quandO adOrmeceu exte- ,

nUa'da, Haverá ,novo concurso no próxi
mo ano. Não existirá por aqUi alguma

,/ interessada? Tagarelas -não fa1t8.m I ( ..

Perdão!).
.

x � x x

Hei treze anos passaclos o pastor (.'­

vangélico inglês A;thur Jones, cOrn­

prou·na casa .de um antiqUário 1-1m ve­

lho quadro. :por 500 cruzeiros. Por isso.
levou uma· severa· reprüneIlda da eSD�)

sa, qt1e achou um esba:njarnento inútil.

Hoje ela não pensa mais assim. E'· qUe
foi descoberto ser o quadro' Ul�a obra
original de Fra. Angelica e acaba de ..

ser _ vendic)o por um milhão e setecentos

mil CrUzeiroS.

Michael Fuuston, o "homem mais
limpo' de Chicago .solicitou o seu divó."
cio. Morivo: A sua esposa o obrigava ;l

tomar dois banhos por dia, Javanclo a ca

be·ça. Quando alguém tossia perto dele,
era obrigado' a mudar de roupa, a qual
era mandado a lavanderia. Ele não po­
dia tocar campainhas ou fechê.duras
Sem usar luvas. Cada camisa qUe UsavZl
era lavada dUas vezes ,com a máqulna
de lavar e ainda outra vez com a mâo.
QUando a sua esposa encontrou, certa
vez, Uma das unhas suja, não lhe deu .

'Comida tres dias. Mas isto o Mr. Funs­
ton achou forte demais e pediu divór­
cie.

�x x x x-

Corri. 'música tu-lo vai melhor! A.� ..

sim pensou Um agente' de imnostos em

Alabama, quando m·andou colocar n"
clichê da 'Caixa' um a�to-fal;�1té, tccan
'do mú�icas de dança, etc. 'C�m música
declarou o. agen;'e, os homens nagam os

seus tribut'os com mais prazer".

-x x x x-

Durante meSes um n egr:ciante (1"
Nova IorQUe deixou o S"'l" ('::)"1'" r .-." ....

.,..

n-,do em lugar proibido sem pagar mul
ta. E, que, t�uando descia do :a.u Ol,!Ó\'\J,
colava no vidro da frente' um 'leIr.') 'a li
s'o de mult.a, Os guardas, passando :00c'
lá. viam o aviso achando que já tinha
�idb multado.

·X,. x : x )C-

Mr. Tom ,JerÍl�kii de Denver. U.S.
A., foí-rnulta.,o <ela guarda. de trân ôiL:l
por estar dirigindo o carro, abraçado .

com a sua. espôsa .: O jUiz o absolveu a­

legando que 'abraçando a própria espo­
SR. não tira a atenção de quem 'dirige ')

car�o"

: --'- x 'x x x-.

Um grUIJo de estn:lan'.es 'e111 Mollj·e.
videll, .passou "'�nlal:' l;oí- haver ,,,pndido
(31égan'l os estud.alites qu e par. engan '1:
duas vezes a lotaÇãq do "teaLro para :1.

presentação de uma peca em seu bené:
fício, Esta. se cll3.mava:. Errar é hUma
no!·

.

- x )(. x x�.

Em Chicago .. D.S.A ...houve Um Con

curs� feitá pela imprens�a l.�cal, par? :sa,
bel' ·quem· escreveÍi.a .a 'melhÕl- "carta
de amor". Prêmio de dez mil':1ólares. O
vencedor foi um;:(

I

SUr.Dreza: Coube a u�
ma anciã de 77 an<;>s de idade, a qual ..

nUnca 'se tinha casad"o. Era Uma soltej­
rona!

-xxx'x

Comemorama"s o Dh. do Trahalho
Dia das Mães, Dh �.ia C�'ümça, e_tc. Só
não existe o Dia do A:no'rl A ,sim disSE�
llm amigo a OUÚQ, Que -lhe responcku'
'T2l'T'lOS sim". 'E qual é'·.êsse dia ')' '1".:'
o Primeiro de Abril'.

------------,--�----�-------------------------

" "

aftosa - não é o pio.·
O pioI' são as sequelas, as c:onscqüências da aftosa.
tais como frieiras, mamites, mortalidade dos bezerros,
queda de produção, refugo f) tantos' outros males.
Para evitar ê!?ses males, para que o plantel
mantenha sempre a melhor fo!,ma � qllf� (�xisl.e
a SINTOMICETJNA INJETAVEL.
Permitindo maiores satisfações. c mhiorcs lucros, .

a SINTOMICETll\' A I Z'iJ ETAVEL (r,OIll c1oranfenicol)
é o antibiótico (�e maior (�riciênci;) (' de mais largo

.

campo de ação. A plicar SlJ\TOi\l1CETI \ A
hOJ'e é rrarantir maiores lllcros, amanhii!.' .-'

\ I

o

Na qualidade de um dos

eventuais substitutos do

magnífico Rótor .r». João
David Ferreira Lima, assu-

111iu êste elevado cargn o

nosso ilustre conterrâneo Dr

Polydoro Ernaní de S. Thia­

go, pr Iessor de Clínica Mé­

dica �. \ Faculdade de Medi­
cina e também professor da
Faculdade ele Farmácia, e O­

dontologia desta capital.

Queremos, nesta oportu­
nidade, ressaltar os méritos
do ilustre facultatlvo que há

tantos anos vem prestando.
seus valiosos serviços médio

cos à população de Florianó­
polis, além deI exercer, não

nas referidas Faculdades, o

magistério. superior, a que
se consagra com aquele alto

espírito de. respcnsabilidade
que caractíza os verdadei­

ros educadores da mocidade,
. Augurando-lhe todo. êxito.
no. exercício. ele tão importan­
tes funções, os do "O· Esta,
do" felicitam o. Dr. Polydoro
S, Thiago, congratulando-se
com a ·Universidade de San­
ta Catarina por poder tê-lo,
embora íntevinamente, à

frente de seus destinos.

.. -------
---- --_.-.-----

CINEMAS
CENTRO
São José
às 10 hs.

MATINADA

Stan Laurel (O Magro)
Oliver Hardy (O Gordo)

- e1'n-

OS VELHOS TEMPOS DO

GORDO E ü MAGRO

Censura até S anos

às 1112 hs.

jerry Lewi.s

Jian Blaclnnm:
- eD;-

RABO DE . FOGUETE
Cens-:'ll'a até !':- anos

às 33i4 - 7112 - 9 112 hs.

Monica Vitti

Dir}\: Bogardc
- ClTl -

MODESTY BLA'ISE

Côr de Luxo

Censnra até l� !3.110S

às 2 11s.
�

:PeteL Mann

Jocely Lane
- e�!.1 -

A VINGANÇA DE ALI BABÁ

Tecnicolor -

CenS�.lra até 1 (j anos \

às 4 - 71;2 - .9 il2 hs.

Tony Russell

Holga Line

OS GLADIADORES
ESPARTANOS

EastreanColor

R�)'v
às 2 h�.

Jerry L';wis
Jian Blud:n1::,n

-- e:11 -

RABO DE· FOGUETE

Censura: até 5.8,llOS
às � e 8112 113.

P8tor Sellers

David Niven

CIRudia C,wcljnale

Capucine.
- ern-

\ A PANTERA COR DE ROSA

Tecni,'ama - Tecnicolor

Censnra. u,té 1 ,1 anos

llAll.ROS
ESTREITO
GLORIA
às 2 - 4 - 71:2 - 9 112 hs.

Mal'k Forest
Rosalba NE':-"i

-- em .-

lONDAIt O INVULNERA'·

VEL\
, Tec!1i.Sr::op.e � Tecnicolor

Cens::ra até 10 a-nos

lnH��rfio
. às 2l!2 - 5-112 - 7 112
9 lJ2 hs ..

. SJ3n_' Laurel (O Magro)
Oiiver H8.rd'V (O Gordo)

- enl -

•

OS VEÜIOS TEMPOS DO
normo lO: O' MAGRO

"qCDsura 8té 5 n:oos

R�ii.i,
às 2 :_ 5 - 3 112 hs.

Errol Flynn
Alexis Smith

- e111'­
lVI(i)NTANA TERRA,

PROIBIDA
-Censura até 10 anos

� Tecnicolol'

agora em Joinville
. um banco de .

categoria internacional
.s

...... :-; ....._

Como Joinville, todo o vale do ltajaí vem se desen­
volvendo. Em passos largos. Na exportação do pinho, no

beneficiamento da erva-mate, na produção de. tecidos, de

cerveja, no ritmo das usinas metalúrgicas, nas lavouras de

arroz, nas atividades agro-pecuárias.
.

A produção aumentando, cresce a necessid�de do. apri­
moramento das operações mercantis. Principalm",nte no que se

refere ao interoâmbio comercial. As riquezas vão e voltam sob.
forma de divisas, que permitem a aquisição de nov�s� riq�ezas,

\ .

E Joinville ultrapassou a fase de transição. Transfor­
mou-se de pequeno em grande centro produtor. <=:Snseqüen­
temente, exigiu um estabelecimento de categoria Interna­

cional: o Banco de Londres.
No tocante às operações bancárias, o Banco de Londres

tem vasto' conhecimento. Afinal de contas, há mais c/e íOO
anos aue ele não faz outra coisa no Brasil e possui filiais
e orga'nizações associadas nos 5 conti�entes. Visite-o,' e
verifiquí'l como tudo fica mais fácil quanc/o você 'op�ra com

um Banco internacional, que estará às ti.uas order;.� em

.
,

�ecord 25200'

& SOUTH AMERICA LlMITED - o BancQ (J'1!e conhece o mundo

St:o Paulo: B.lia 15 de Xovcmb;'o. ]·13-l(j�
Rio de .Janeiro: Hua da AHrmclel.:a, 29-35

.

OUb';)5 fili81S: Bahia, Bclérn. Belo Horizonte, 13rasiliéL CU! ltiha.· Fort�leza.
.I M�c:ció, i\íanaus Pôrto A!cgrc. ncclfe c Santos.

.

JOINVILLE;- 'Rua São Joaquim, 70 - Te1 3469 - C.? 235

. __ ..:._-_._-�---------_.__ ._-----:__-.:__-.;_._-�_;_-- ---- ---_._--- .. _------_._----------
---_ --- -----_._-

Oportunidade
para· você -, '_ 'o'

,

que é estudante:

•

MANAU-S
capital de

Você já leu e aprendeu muito sõbre o Amazonas, o
da Federação (você sabe po'r exemplo, que o Ama­
Km2, onde vivem perto de 800.000 brasileiros).Leu
seus afluentes e ouviu contar estórias s6bre a maior flores­
ouvido falar tamb�m da extraordinária beleza que representa,
das águas do Amazonas com as do Rio Negró, E agora que você já' sabe muitas
coisas sõbre o Amazonas, não gostaria de vê-Ias e desfrutá-Ias lá mesmo? A VASP,
Paulina Kaz e o Govêrno do Amazonas, oferece'm esta esplêndida oportunidade para você: _

unicamente pelo preço normal de uma passagem até Manaus (*), pela VASP, paga em 10 meses.
você terá: -10 dias das férias de dezembro e janeiro na capital do Amazonas, com hospedagem,alimentação, pesca, camp.ing, guias especializados e mesas- redondas para você debater os
assuntos que mais lhe possam interessar. É uma oportunidade única! Limitado número de lugares!

maior Estado
zonas possui 1.595.818

-sõbre o Rio Amazonas, e

ta do mundo. Já deve' ter

Viaje bem, .• Viaje

VASP
UMA PROMOÇÃO DE_ PAULlNA KAZ, SOS OS AUSPíCIOS DO GOVÊRNO DO AMAZONAS.MAIORES INFORMAÇOES EM QUALQUER LOJA VASP.

�
'"
ro
o

Rua Conselheiro Mafra. 90 - Fone: 24-02

(*) Acrescida de pequena taxa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agenda Econômica

REFORMA .'

TIUBUTAJ{M

Para di"cutir � Hefol'lu<l
'J'ributaria, 'esp ',ahúe'{lte .

no que se refere á: fixaçá,)
de Un;,3, aliquota unica do
Imposto de Circulacáo
de Mercadorias - que
subsii .uirá � Imposto de
Vendas e Con.;;igr1ações -
estarão reunidos amanhã
'os secretaries de Fazenda
de São Paulo, Ma,to G:r�"
.?.9" QOi<1S, Estado do Ri@
·ll.1t�la;í:J.bal'á, PJJ;1i.1á, S�1l1'�
ia Cstn-ina

' e"Rio Gl'aú,
de do Sul,

'

)

I

r

1\ reunião. (!1/0 S,�dl pl;�,
sídida 11c10 secretario (1:-"
F"ill1'lr;ç:)s da·

_
Guanabara,

será iD,,:�]l.arl;J, ÚS H h01'::1s
d.a I'lanhã, no Sak�o' No­
bre do Banco dó Estado
da Guanabara. .

Segunde
fontes do governo .cl� E3-
t"ado da Guanab-'h'a, o sr.

Márcio Alves defenderá,
na opo1;tul1jd�de, a fixu­
ção de ali qUota COl11um

para os Esüdos qUe inte­
gralT'- a região .Cçntro-&.�i
e deverá situar-se em tolo.
no de 12 a'·14%, de"acq.ti­
do com os entendirnentQs­
já mantidos Com o' sr.

Delfim Netto s'l�retari--)
da "B'azen�a d'e São Paüb.

COBRANÇA

DE TITULOS
j'

A cnl,ção de um. sel'Vl-
.

Ço de cOlnpensação de .';0

bl'ança va,i ser exarnilia- "

ri 'J nel"l CO�11issã9 tonsn�-
• tiva Bancaria do ConSe­
lho M911e� trio., racionàl,
na reuniã6:'< do <p��oxinl0"
d1fi 8. Segundo ÍníOrrllil­

çóe;> o novo serviço;, Cl\J.e
tera ambitó nl'-·cioria'l, vüia
facilitar a cobqrFlÇp, de �i­
'tulos ont�;e 3S

.

diversas
praça,s do País. "'1

-

.'

Se aprovada 'pela CJ­
\11iSsão Consultiva Banca­
ria, 1:1 matfú:ia sél'á ei1vja­
da aO Conselho MéJnetal'l'O
Nacional, para" delíbel�a�>:'�
ção defínitiva. AiIlcda na

mesma reuhião, ';'.aquel'�
Comissão àpre,ciar'á o m'e-'
m ori,31 a eJà," enc-mninllâclo
pelas socie:4'ª:d�s db iúve3-
timentos.

IMPORTAÇÃO
� ")'':;

TEXTIL ih
,

A transfcrelJcia dos fi')i
tcx;jlJ)"i�éados ele lã .(' do",
1�1C?Y2is- 'cirul'gicos ela C�l�
?�!l'ic1 cSpcci'at dI illJPQ�' \

\,�ao para Q eOJ'erzor1'i. geral
foi smnensa nela CoÍ1se-
1];0 de

-

PoIiti��'. Aclua;riéi­
\:,8 até 5a/ feira proxim 1

quando a l;pateria, se�;â ]'e�
examinada. Tais pro�luj()"
eSfav}'l1l il:JchJic]os na uL
rima lisL'C a1_)t:oVnd'l )Y)1"
aqUele or"'-;:;O "�;s t·V'o,." '1

stJq
Q

tr�:q.��r('..l .. r.l1Ci� su·c:tn>-1:-1·
pO" SrJ' r�;�lr-.?n elos prôd';'
tores p::\Ciohais.

�

A .�:YOXil:'a lista (qui;) �

t,,) }3. c·;;ta sendô esDoçj­
,

., I ',. ',-" ...1" tl.'lha-
lho especi,al. Sabe-se' éiP"

.
, ,

:,(L,1:l, qUe deverá :s.et aee;·
'-- _".18 indus·rj11<;

tcxtis �e n5'0 inc.luir qual- .

q;lC'\I� ciL::. scl;S prUclut Ei.

tJf'ln me:'io;-' dlJ.l',:'nte· ')�
t)ro:,dir ('5: 0' il1 esE' s,

I�DUSTRTA ,I

. j

l'vIE'fALURGIC/,.,

..

1\ li;:-oin� cl" Ac"'''ih O,li

VJ1C elo Flio"Doc��'\;�\'f;:J'
briC1r pe1,1 prin1E,. ..... � v:??

ll" /\1l1cric.n 'LaliJ)a Ch,JpilS
elc :,('() inoxi.c!avel 'e eh't"
pas si 1100',:),s', pará tnnJ Sf01'
madores) de 'grã' minlTt l­
da, O" j,ngreS::;(j Pe::;:'�\ li­
nha de pi'o-:luto.s. está pr .. �_

visto no p.la1.10 de" expan ..

são da uSinq, recOn,pllthi-"
do pelo 'relatorfo Bool­
A Ilen e ü'lcluic1o no P1all ')
DpCfl)1·21. de desel1v0lvi­
.nWI)!:O dCl ó'i·(l(,rul:qi:,. O
Cnn"lllll,,) de chapa; '1(" aeu

,,10' "jljc.i·o 1")8)',,\' motor'õ;s
p1ctr:(:ns," ("lU, J9(:\5, a:->CE'!l-'
dE' Ia 20 iqiJ tcmA1adas. jl1_
'i e,s!'1'alI11�nte' al;"r�orvidas
pel8S' ind:ust'i:jas de equi'­
P,,1l11Pntos n;::ra ,!?'f'1'ae9 o,
ctstribuic;ão P 1,1tilização
de energia elétrica.

__ '.!) _ .�.� �,-. 'l, .":'; .. '
, h�\

'[

dos

ção irretlutivel do Presidente dá Câmara. Diante do

fato consumado. nada mais restou ao Mare'chal Cas­

,telo Branco que baixar o Ato Complementar n" 2.3,

embore o Presidente o tivesse feito 'com natural cens­

trang:mcl"to, como êle próprio confessa. Assim, "0 re­

cesso nêo visou o a�ingir o Congr..:sso mas" sim, uma

minoria de inconformados que se instala,ru na Câma"�,
na tentativa de transformá-Ia num acampamento CI-

o

vico", com assinala o documento.
Diante de tal situação, o Presidente da R.epúi)li­

co decidiu convocar o Conselho" de Segurança Nado­

na I, paro decidir a decretação do recesso ;>af\lo.'I1<eilta
e o cêrco militar do Congresso, cujo execucéo foi Qfe-

.i

o Presidente dG Rcp�blica, tem-se preeeupede em

explicar agora, Q, pessoas do sua con'fianç!l' da cúpula
pOlitica da ARENA,' o desenrolar da crise entre o Exe-

o Le9dati�<i. decorrente
,

da cassação

tuoda 'em condições verdedeircmente condenéveis. Pa­

ra o Marechal Castelo -Brcnco, enrretcntc, o .. rer.id"!n­

te do Câmara continua a mere<er o maior respeito do

Govêrno, embora lamente ter se deixado servir de ins­

humento paro "uma minoria que, a pretexto de defen-
.

d�r 05 prer.rogÓtfvos da Coso, a'n')eoçavo

�1JS eleições de 15 de novembro".

No documento, ainda lembro o M(!�echc: Ca��t'>

a reoliz:ação

lo Branco a p'osíção que assumiu em 19'�4, <:,o
.. t·, o

"

�echamellt� do (0·n9re550. Refere-cc, tamllém, ao ma-'

nifesto do senador Milton Campos, divulgado !lá dio:ls

atrós, onde o reoresentcmtc .mineiro
'.

susiento que "o

Revolução deve se� im;tíh,ôonaliz"do e nii:> 05, pro-oe .

I

SOS revolucionários" Paro o Presidente du Rfpública,
o �nten�jmen� é o mesmo, c'uja execuçôo seró con­

sumada pela novo Constituição, que' $e encontra em

fase final de elaboraçõo, devendo. entrai' em vigor a

15 de março de 1967, quando estará definithaluente

e�cenaclo Q proc:eSSO! revoluçiorlãrio com o' caducidode

c!os Atos Institucionais.

hlllllduros de se-s deputados federais e que culminou

com a decrercçõc do recesso do CQngress� Nadonal.

O Marechal Castel-o' Branco tem rncstrcdó-a essas pes-
-, :'00" a. ala da reuniúo _etetuàda em Paláci-a. no dia .28�
de setembro, e que traz a "Explicação Complementar"
pela cítitude 00 Executivo diante da controvertida

•

qucstêc.
-Á explicaçao diz, iniciolmente, que o Marechal

Castelo Br"nco ;omais confiou a alg,uém que deixaria

de cassar mandatos •. Relembra, então,
.

o seu discurso

em 'Cempines, poucos

·
dêste País esperam, nessa hora, .é a l1iormalizacão da

�'
_.

elas.

dias. antes, quando
que os Ates I".�titucionais continuariam �m. pleno vi­

gor até Q extinção do se'u período de vigéncio. Diz,

ainda,. que houvera um compro'mi':;so d-a Presidência
/

c.(?'t'lta di,reção da ARENA de,não aplicar o art. 15, do

Ato Ins�itucional nQ 2 - não cassar mandatos parla­
mentàres - durante o perí.odo de elaboraçõo cOl1sti-

\ '

tucion.al. Tal compromisso ainda continua de pé.

.�. docum.ento ainda ,tece calorosos elogios ao Pre�

sidente' dá Câm�ra. deputado Adauto Cardoso, con-

siderado como "um revoiucionári� maior

· "

,.'

"

, 1.

dign() do.

cqnside"a�ão e .do, ",ais distinguido trótarr, "':"to, pe,o

muito ,qu� � êle devem as instituições". Diz que apc-
.

nas não lhe foi antecipada a notída das) cassações

por qu� o -decreto ainda cstavci aguardando os assina­

turas d'e doi� ministros. de listado - um \�os quais (;)

sr. Eduardo �omes - qu_c lhe havio� solici�ado uma

o'udiênc;ia pelo' telefone. A princípio, supôs o Preside�­
te que ambos pudessem se opor às cassa�ões Cf nêste

.'. .. \

..".

caso, estas não se consumariam. Pará (, MClícchol C'Js-
,

telo Branco, se. t,'rrou em não comunicar' o dcc!são 00

Pr�sidente da Camara,' o' 'q�e não acredita, foi. em �Ol'l­

sequência dà sU.a formacão e do seu senso de respon-

sabilidade!
J

••

.

Com o adv,çnto-,da crise, o Govêrno S-l estari,Q dis­

pôstõ a,dial,ogo;'v diretamente c'oN,�o;(depurado AdQUfQ

Cardoso, "h'ornem �ealmcnte interess.ado no destino
•

. .

I
.

da Iteyolução", o que não foi possível (,levido -21 í'osi.

o aUE OS O.tJTBOS DIZEM

Amanhã, segundo tclegrnnüi de. PÔl'to Alegre para a

im[H'etlsa', ás 14 h,oras scrá fciro novo lallçaJlIumto c, diá 8,
h:wcrá o ensaio géraJ, quandQ scrá cõ.locado cm funciona·
mento toda a aparelhagem, pó'I'ém; sem lançamen.tos de

foguetes.

AC.r1:�eent.a a Ilotíeia 110 "O Globo" de 3 do c.Qrrente,
,

"que é tão grandr o número de cuiiosos que estão chegàn'­
do ao sul para assistir ao· fenômeno, que. na ud.ad� do Ria

Gra�lde e Pelotas não há mais vaga� nos hotéis".

Aqui em Florianó)jolis, possivelmente, o§, que estive;:
rem liem atentos á hor� do 'eclipse c munidos de vidros

cnünlcia.rlos, poderão apr.eciar alglllua coiSa.. \
'

Vai Ser ,um r;l ':m quc, todos estarão cheirando

nuvens.

·

roucos DIAS -">AR� O .ECLIPSE DAS EU:.'IÇÕES EM
.

TODO o nus

•

Para :muitos �.:erá um eclipse, quando o s')1 da .esperan­

ça: escurecerá os "eus, projéfos.

i�al'a outros que, conscguü'elp se "Hegerem, :";Cl'�t

dúvida um' grand�' dh de sol.

'­

sem

.E depois, os deiios irão papaguear .na,:"; ASiSembléias,
nas Câmaras de Vel'eado;res no Cong'l'esso Federal e Senado,

, , . . . �

E. é quando surg'(\ pal'll muitos, os dias de' desiluSões

por )ll'omessas ,cs(jueei.d.as e não' clUl1prid.as.
. ,

Vamos agWlr •.1al'· I) :;ranue !lia. (IUe' esiã' vertu.
_., ..,1

, '.

. ,' .

. '

o ESTADO

as

'.
'

'.
,

�,
II M.AJS l1IT1GO UlUlO Df.: �1.ill-U CAtA�!H"

.

.,

BASTIDORES
o processo de diferencia­

ção entre o' disp0�itivo: politico
do 1118.r"cI1.3.1 Costa .e SilV:l e u

esquema do marechal Castelo
Branco já comeÇou a, rranire=

tar-so, na cscoJha' da equipe
economice do �)l"Oximo gOver­
nO. Aparenterncnie, a líuha e­

ccnorn .ca: do govc 1'no do .lTI'<),­

rechal Costa e SiJva e, afastar
se das nOrmas precouízadas
pelo sr. Rober o Campos, atual
ministro

.

do P'anejamento- i�

ooincidenc'a de »outo's de vis.a

entre o marcch;;l Costa p S,1'-';1
e o ex- governador de

.

Minas
'Gérais, sr, Magnlhàes Pinto, ,

um fato que se evislenciR,
'

Por outro lad�, apesar dos

esforços ql�e têm'. s;d� feitos,
p€los' peOnomist.:ls

'

do, grupo d,)·
sr, Roberto Can'nos. no s0.'lJi­
do cJ,'l abs8rção �do' mar(�ch2J.
CoSta e Silva, <)) president'�.
eleito segundo algumas\ fontq;,
'es'ara ,dt:\ndo preferencla, no

S0tCr da _orogra\.)laraO, ."0 ;r,

Helio Beltrão, e' CJllSidera1'i 1.
niais efieaz.es (aS formular:ôp.3
do profes'OoT AnoI1io. D�as �". i

te, o critica 0:'1 �onj_C:l. dO'e t:.:

mini·st:t:o -do Planejamento,

Não foge ú m8xet;:;ha1 Cos­

ta ,e Silv� ii li�lh.a 1'evoll1cio:11-
ria, Aper:,3,s actot?:, no, quadro
eeral da Rev'olucão conCeitos
�liferent€s dos e�o�a,dos 2e10
sr. Campas: 'O s�.·· Magalhães
�jnto foi l/.m dos éhef�s< CiVIS
da RevoluÇão; o sr. }Ie1io. Be]­
trão ,apoiou�a. E O professor

, Dias Lehe foi üi'lmeael,Q Dara o

CONSPLÀN p,lo' ptEsi.del1t2°
Castelo Branco, \apresep' ando.
ao governo lirná ,alternativa
que nào !'cdp ser cÚl1'si:leraJn.
col1xa-revo1ucion,3.ri.a, _uma' v·�;'.

qUe foi proposta' C0l'1l0 contrl­

bUiÇão, depois de 1964. Existe,
porem,- uma diferença

• fU:ndla�
meTital_ Enquanto a pok'�a -lê)

O senadOr Oscar PaSc'Os, j'í.
refeito da ameaçá d� crise c.ar­

diaca que o re eVé, até hoje fo-·
1'a d;:. campanha eleitoral, eh·

i ",;ulgo\.f, fi uahne11'te, .3. S�l. pro�
clamação ao 00\"0

'

brãsi.leiro.
.' Trata-se 11-a" �I;!rdade," dé
11.111 ,apelo ao eleitorqdo para

que não deixe de comparece1"
às e1eiç'9€s do dia 15.

, ,

o presi"dente do MDB está

"""sustado. com a possibilicl�de
de amplia<!ão da

..
tendel1cia pe:..

la abstencão_ oelo voto' em

brancó o�· o�lo -voto nulo, como
forma, d'e prQteS�'o, poiS - ra­

ciocina ele - só irá protestar
o eleitor àdvyroario do gove1"­
no, e aO MDB interessa que J

pro'esto se f.aça atIJ.vés dó vo­

to em um de seUs candidatos.
Em te,:e, o senadoi� 'Ôscá1'

PaSsos Está nerfeiiamente com'
,
a razão, :Oco�Te que a fealid'].­
de brasileira 2�r�senta 'algol..

t
• .-

•

mas c?racteristicas qUe dj1uen1,
hastall :2, a forç�l de sUa 1àrgu­
mént2,Çf\0.

"ESTADO DE S, PAu'LO": "Seria ç:uerer iludil­
mo-noS ]lào perc�b€.rl· o eq).íriio lllilitari;t.a que veliI

pre::;idindo à re$onstitlliÇão das in,stitui('ôe,s politicas
,-)0 País. Entretanto, é essa a ,enqencia do 'sr, Mal'e-'
dJll Castelo Bl'ancJ, l,1uma manifestaçJ.o· .ilJcoercivcl

_ :Ontc'Jl ás trezr� hura.s, precisamente, 38 minutos c 10

cL':qUi1o qUe' há de, cssenci�l na sua personalidade: sqgtmdos, foi feito o pi'Ímeiro' lançamento·te"te na Base
N(,sse�Dar ieuJ.ar, a D_, ro[i.s�ãó. ({ue escolhel\ -foi-lhe Co--

, rio Cassino, dc acordo com 'o .'programa estabelecido para
mO kva. t<Ji a coi.ncidencia entre os seUs peRdores /

_

. a verificação do eclipse sol!ü" .do dia 12.
:Jatutai,:" e a carreira c],'s '':\1'1n3.5, Daí a linha mestrá a il�

-

,q,le 5f:' suborclilla\ll 0-3 atOs com que visa U'lTj)Dr I a0

Paí� U�l'l ConstituiGão e U:118. sérié. de íeiS básicas qUe
abe'rram' totah-Der:tç 'elo qUe sem1?re assinalou n� evo­

lução do ,Direito brrsiki!'o, pelo mcncs quancb eS.a

não foi ditor,cid,a 1)01' 8c:dentes qUe, ::\e reo;to, não mar

carm.)'! jam,ais a consGienci'a n.:"cional. T.o6ru vez qUE'
'T l,,�nt():l 1:1,?difiea� esse irnp�ra iV7, das nossas/tEm-
d(':'c �ç llU'lC1:cas fOI em pUra perda,

.

'·Po"'T,E.tI DF S. PA.ULO": "Na veldade, são re-

1"1:)',:. ,<o '11. S ;lS po;os'b'l_ich'des de que' a opoSição ven-

c'"') o ",j·jto. P.�1'18f"1eil'81'. t:mt.c no plano nacíonal quae'
to l;C (1 ,;: p'str>dos' tuào tp�ll sido fei :.0, como ninguem
ü:nJ)·�. pan;, (�i'e .i ''co' cão aconteGa, M8s, se ,"conte­

.c"'l:, 2qUi ou t,l:i, ou mE'"mO no. an"1bito 'elo Congres:>o,
.'

O -qUe se C'lYTé1 é qu e () gO\:2rno sai ba 3ceitar. e�sa
C:oP1;ngçncia, 'M(',�lJ,Hl 'porque é qUase cc1"o que, ue5-

sa.:hipot0sc, él oposir:90 vitorios8 procurará cOmpor-'3'-�
eQ))] -9 {'lllUl'O gml:-t'no, q firn de �)(lllpal' dificlUkladc:;
a' ele e a si. l))e"1l1::1. O .9"\:'Cl'c]pj'te; (aliá,;, é expreSsivo:
qUelll mais govl'rni,,1a. hoje do' que Os governadores
eleito::: ndc-i npOi:icão psn" a Gu.ó1·llab;�J',a e lVIin�l'i?"

. "JORNAL DO BRAS!L": "O govel"lW até aqui,
;'em p]�eferjdo agir uni1aü �lln")Cnte, corno se'a opo-
s\eâo nã,o existisse ou só lllereceSse Ser ]coilita.da qual1 Mais uns !lias e es�a!'e111Cs votando livremente, graças

dt{ se trat8 ct;' caSsar n1andatos e suçpend�rl dir�ito,s a 1)eus.

po!i·icGs. De resto, DO q1.1e diz re<"<,>;to à el2bor.aç,'ãíl
.

/;
"8 ;lC'va lei bél.,,;ca. np)"�l l"rSnlO os,l'n])l'E'<:pllt"ll.1tc·s dq_
APFNA ;_ OU -"pus cl,ixige1l1p.''J - j-8"i tido \'lCesso ao

't('X!;Çl (11.10 e'l')tinll;-l a oE'r pl'pJ)(-)1'8'r]n rJ"1l si_gi1o, (".)
O In(Hloln�:io "l() 3d); 'ri" não 1""'1"; s·,'"r:; .. perilv'Ullent!2
pélr2 :> n(1c<'� cri"," �)olit:.:-:n .. iri"htl'rior·ql." r

",CO.R?J!:TO DA MANH,Ã'" "() e""'<'l-jo n1.10' Dr"-
.

s:r�e à" eleicões par;-! _a renoVéIÇ<Jr"\ rh Co,"1l?'rcs"", (:�111<1,
vez n'ais !"e t9,ClseJ11p1h" �1(\ C":te,ri'1 nU0 foi. ,ad(Jta0(),
pOlra a 'sucescão' ,presidePci.,d. e 1"18;';; o Droc�cso d"
�'lbs' ituiÇão dos gOvern:,.dotes de 1i'stéd 8S. Trata-s0
de 1,_lll1 criterio oportuni.sta, que ,:,e baseia 110 uso da'
violencia contra os adVêl'silrios-"

vida institucional brosiieira e ,1' volto à tranqumda�e

polític� e (!dminístr�tiva. O pçríodo ex:,�pdonQi que o

País atravesso desde abril de 1964;'
.

c'om seus êrros e

acêrtos, éu�a .página' da no�sa Hisfcir:io que .está pres-

tes' a ser vi,roda. Pcrma�'e'çer ""ela si9riiH�ao;estâ9nar no
. �,":. '.".). .

f. ,�. ,,.',' ...
'

'1-1 ..

:. ',,..', t' ,,�, f:'·',,,. .
... ,. <�.

tem-po. A, 'Histor,'o nos :�éserr"(i" belos' e" ór.6!'ioiias p-ógi-
,:,. "'.

, \ / -

. '" .

fiaS que de.vem se' escritas' sob- o' anai1áaio únito "da" " • ", -" - ...
-'" '.

\ O·� ,APÊLO D'A OPQSIC�O
: .....e., ". J . "'"

APELO SEM
ALTERNATIVA /-

Veja-se, primeil�aJ11�nte,
que o MDB, aO se {jirigir '11}

· eleitorado; não Conseg]:le pro­
dUzir lU,:ÜS que um �lpelo, se'1.\

oferecer qUálquer alternativa
.

valida para a tendencia - por
·

ele mesmo. ,al1llnciada co'mo
·

existente _; favoraveL à <:tbten­
ção. PQr que deve o eleit01: prc
ferir 1ulIi �:il'ldidato do Mtm' ao
voto e111\branco? O pl'eside:Í1te
do MDB não diz, ne!"n teria

condições de dizer, Se. quisesse.
Uma luta eleitoral que s,,,

tra,va sob a pern��l1elltle -amea� .

ça ao 1\to InstituCional, das pu ..

nições sumarIas, não pcde se;

J'econheeida .como verdadeiJ'd
'fonte do ,poder aUe' irá exercita11
6 govern� futúr�mente_ o. elei­
tor foi chan1ad,o às urnas, para
escolher OS .seus represen�antes
110 Pa,rlpmento, mas não foi
chamado a escolher o seU pre­
sidente da Republ;ica .. OU o sea

goyernador, MCtilllO qUe tie Ll�

:: �J
'

-.

.,

sr. Campos .. � clas,<;i{if�aela de
"cosmopolita" ,JiÇ!lo grupo Dl;­
clonalístn: ,-:la Hevolucao .. ',; po,�
Iitil:< preconizada ;)i:l�) $1... , Dias
L::ite 'ájusta-se

.,

a�;al"l;1l'tet'i1el1t8 '.
à hnl�:l Üe.sse gr_upo, ,'.,'

Susteu a O sr" Dias, Lelt�
qUe o Est�dú deve tq: ó, po;;­
j:ole direto ou indireto de de-'
terminados setJes ri·,· ,ec;)l1'J-
rv.' ,-, 'J)brehl':]o f'eáo1, �.::rv<;lo
petro�eo e energia e1etrictt. .É
Cieíenue uma politicá ue pror
ção à ínicíatívá privado. naCi')-
nal e Ide control� (Í;:lS investi­
mentos estrangeiros,. TraJa-s2, '

..'.

na realidade, dé uma divergen-
ca entre- Os ,joi's setores e'dnl.o­
micos que contrtbuiram para 'é!
R.e\:iolucão: :c_ ini:Ci.ativa privla-

i
. .;, .'

r .

da tipicamell./e racional e os

EctorfS vilieu1ildos ,aoS 1 ii1yesti­
l"n.cnÚ;s estrangéi�·os..

.

A primeirà' cOJllsidi;ra-s,e pre- .

judiCada :pela pOlít,i.,ca d.O. ir,

Olll"ÍpOS . e encontl'a :n:a' politica'� , ,,,., ::;.

do' :3, Dias Leite 8; a1tel'nati ,�;l
.

,.

não i,Llfiaciol1éu'ja, 11185; 15rP. e­
cibnfsta e na"ciol1alista" ,'-t,'

,

.PrevêelJ� os o'bse�\;adDr�,,>,'
'(.{;-le, 11'" medj-da,. e;11 que r, pO'l�­
'f�C,i qo"sr, D\as Leite' (a'i(l(la'
qt).e, Q seu autor lião parti.c:,pe.
�dire.a·menté :do governo); .v�­
nha ,à prevalecer, as resiste;i,
das externas 8_Umen,"lrâo. Sob
esse .aspecto, o fututo do Ma:'
l'.f2hal CO;Íta e Silva surge C'Om

,. ,Uma, caracteriZâ\.%í qUe falta à
ad.rninistração do-�se"h -,I,antec�s­
soro ,E coincide Com as' manifes
tações

,

de ressurgimepto" c'h
um llacionalIsmo militar em

tonio da figUra do pl"esid,ellte
eleito,

E8se naciOnalismo, de ten­
dencia au tori .'ari,a e con1 �lraiC
teristica marC2.damel1te milita­
res, preconiza UlUa posiç'ão :de
indel'Jendencia cresee�1te do
Brasil, tanto no plano' diploma
tico ql�.111tO no ecOnomico.

"

l/:i
<

ceite a ·elelcãõ iTt�lir�ra" COli10

polÚic�m.ent� valida,.' liàO 11ii.
úuyida de 'que, úo, CasO brasí.- I

leiro latuà1, �la 'não' foi u,lilizada
para uma _esPolha qUe GOl'Df\SSe
a

.,

m.aior -forç,[l_ politica, m'as <l­

,penás para dàr
-

cú!oÍ'ido P9liti �

Co a Um C$quenla de 19rÇa qU3
,

tem: p;aSe militar, ',.
Votar Úo J.VIDl3,. poi·tai1to,

será tim desâfio dó eleitor ci­

vil a Um esque1na de',poder mí
litat. Já o .disse,

\

ontem,
. ,com

.outras palil.vras, o senador e

ex-Íninistro Mem de Sá. . Pelo
menos, nas palavras do seu .n1'e
siàente, o lVlDB parece dispo:;­
tP a tál de�afid, qUe fatalm.ente
levará ao agravament:o de uma

crise qUe apresent'a erupçõÇ!s
period1cas, como, por exernpio,
a qUe culrninqu na decretaç:io
do recesso do Congresso Ncl-

cionaI.
'

Pu:lEl .

6 eleitorado aceitJar
um tal convite à crise? Pode
acreditar que Uma maioria 0-

posjcionist';' oriunda simpiJ.es.l
Úlente das urnas"'- sigriif.icax�
réalmente a retomada do pro,'
ceSso democraticO, integi.'hl e
Sem arr'itnhões?

\ '

DU!\S TENDENÇlAS
.,

O 1eleitor l1J.ed.io pode, nes­

se CasQ, ser levado a votar COln

os c<ll1cli<::Latos Çla ARENA sim-'

pleSlnente por' ten"1er a ills'�labi­
lidade do� periodos ele. Crise,
cujo desfecho não pode prever.
o. eleitor ideo1ogfd\lmel1te ll,1à}� ,.

radical, wor o1.H,l'd. làdo, ser,á. '1'

fàtahnente levéuo 'ao yoh) 'erri.,'
branco, ao, votq nulo oÚ sim""

pleSn1.e1'lte à abstenção pois é
,:

,obrigado a recôn:hêcer qUe.' .}

'partido da 9posição ú.ão ofere­
ée condições para cOncretizd­
cão do séu protesto, menos

po�· defeitos que, .apresente co­

rno' nartido OU C0t110 ideologia, ,i.

e r\1;is pelas con.ingencias' 12,8-

peéiais do mome1;lto 'l?rasileiro;
EÚl q.'·hlquer d�lfsl caSos-, ·0

prejuclicádo será 'sempre c

MDE, co�rno parte que é 'do

quadro politico criado, pela Rc-
vuJ\ição,

'

.'

"
"
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cálcio

Dra. Léa Sch:midt ii

Dr. Cal�los .A1bétto B. Pinto IGinecologia - Part�s -'·operaçi5é.!' '. :' \, ','; �Consultorio RUa Fernando, Maçha4,o;: D.r,. tq!' �
Consultas marcadas pelo telefone, 6390 "

; '�

Atende' de segunda às sextas-feiras' -:las 14. às 17
horas.

. .
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REX - MA'RCAS E PATENTES
Agem e Oficial da P:'opriedadé industrial Registro df

marcas, patentes àG inven<;ão nomes )omerciais, títulos de

estabelecimentos, Lrlsignias e frases de propaganda.
Rua Tenente Silveira, 29 - sala 8 - 1.0 andar .- Alto

da CasA Nair - F:orianópolis - Coixá Postal.97 - Fone 3911

28·10

=

Para Depulado
Federal

Dib Cherem

EXPERIENCIA E DINA­
MISMO COM SANTA
CATARINA NO PLANO
NACIONAL

N° 208

Radar na Sociedade,
, I , �." ,

,
'

LAZARO BARTOLOM]�U

NO próximo dia onze será illaugu­
rado o Festival de Tradicões de Joi�­
ville, com a presença do presidente
Castelo Bran�o,

-

x x .x x-

CIRCULANDO na 'Hhacap', as .,

Garotas Radar - Adelina Leal Narci
so e Maria Lrt�í.a Campos, da cidade de
Lages, que representaram o Clube '14
de Junho", no- Baile das Orquídeas. re

alizxio ontem, nos salões do LaJ. T.C,

- x x x x --

ACADEMIA MILITAI DAS AGULHAS NEGRAS
-r-' CURSOS DAs A.RMA;S E Dt

,

SERVIÇOS - �o.5' dois últimos ano»,
de' livre \escolha dó Calete, completam­
lhe a forma{:ão para <1..) funções relati­
vas aos pi-:iIDeirPs pôstos ,e proporcio­
Hlm-lhe a, cultura indispensável ao de4
senvolvimento 4a carreira e à conquis­
ta' de postas �àis elevados.

Ao jovem que, por vontade própria
responde, rcOm êxito, ao rigor dos requi
sitos, de entrada, a Academia Mllitár
oferece Um ensino qUe em quantidade
e qUalidr-de, deixa-lo-á apto, ao fim do
curso, pará o ingresso no quadro de o­
ficiais do Exército.

O currículo prevê, respectivameu­
te, quarenta e seis' por cenip do tempo
global aos ensinOs acaqêrnl�s e profie­
síonel,' 'O ramo acadêmícó das aüvída­
des I:utriculares comporta o desenvolvi
mente dos programas d,ç Física, Quúl1i
ca, EI�t��cÚJ.ade,. Eletrônica; Termodinâ
mica, m'!sistêncÍ� dos Materiais, Mf).�e­
mática, Mecânica, DeSenho , Técnico,
Geometri., Descritiva, 'Topografia, Esta

\ tística, Contabilidade, Berístâca, Direito
Administração, Economia e Finanças ..

Psicolog'u, Geografia e I-listóda Militar.
Os programas do ensino profissional ..

contem os assuntos componentes das o­

cupações de naturea essencíalrnente mi
litares.

. A ESSENCIA DA MISSAO /

O Oficial do Exercito deve ser um
cidaoe,o 'J.e \c�'.ráter puro, de c:apac.i,àllde
sUperlOr dé- liderança, de racíocínío ;.
C.afo e de cultuva profun� e versátil.
Deve desfrutar de excelentes condi­

ções físicas. Devé integrar experiencia,
éIlmpla, academic'a e prohssi0A'\al, qUe f)

habili.;e .a atuar, com eiíclêr:;Cia, nos :.
mrus varLÜos setoreS do Ü'abalno mili­

tár. Deve es,ar capac_�ado a entender-

"se com md1víduo3 -de outr�s oCupações
Deve posswr, ConheCImentos protisslO­
nais qUe o qWllifiquem para próc�,e­
gUlr na carreira e para empenhar-se ePl

qllalquer campo de ação que i3.s necessi­

dades militares imPUSerem."
O -sistema edUCaCIonal da Acade­

rcla Militar das AgUlhas Negras desti­
na-Se a. prouuzi,r ê-se .otIcial,
SlS l'l!..lVJ." "'.lJ UCA.vJ.UNAL

v ,sIstema eduê1aciona1 da ACaqe­
ilHa lY.hlitar das Agulhas Negras, englo­
bando as ativWadeS corriculares dos Ca

x' x x X r--, detes, torna o futurO Oficial àp,o a in-
Em proxÚnas" edçiões farei oomp\e tegI�ar, na plenüude da eúciénda. l11,,;1l

ta reportagem do" IV Baile das 0rquí- tal, moral, tisIca e militar, o com�xo
de�, realitlado na madrugada de hoje. quadro operaclOnal das Fôrças Arma­
no �ta T.e,. em homenagem a nossa das ..
Fôrça Aérea. Falando eÍn , orquídeas, O desenvolvimento dêsse sistema
foi difi.cilís.simo conseguir a referida' • . garante:
planta, para a ornaqle'ntação de ontem. _ b,ase eA4,Cacipl'�il,L cp,Q,di?-ellte Ç-OlJl

, • J ,." 'ospa:úrões ele péltrwtlsmo, dever e hem

ra, \,;UIU ."" tr�lJ.ções herdadas e consa­

gradas, e cOm o ,esti:lo do Exército, den
tro da índole do povo braSIleiro;
- base Cultura!, humanís ..,ica e cie�l­

tífica, com}:litíve! com Os tipo� d� atlvi.
da,des e Com a necessária extensão de

conD.:l_,mentos, em tocios os campos :te

ap1lcaÇoeS Ua .arte militar;
,

- base profissional de sólida prepa

ração físlca, intelectual e fibral,. e de
acomr:l.1nhamellto da evo1uçao das den
cl.as �plicadas à função ITlilitar na paz

"

e na "guerra.
E,'NSINO

> DentrO dêsse Sistema, adequado ao

E:X:ército, o ensÍllo da Academiçt'Militat>
�uziJdo por �rca de duzentos profes
sares e instrutores seleCionados e qua1i
ficados, propo,rciona aos Cadetes uma ..

:formação aca<lemica e profissional d�
nível superior.

O
.

escalonamen'�o de ensino é de­
�orrente dos objetivos dos Cursos: ..

'

'CURSO BASICO - cOmUm a todos,os
Cadetes, nos dois primeiroS anos, dá­

lhes) a formação e a habilidlade parn O

ingresso em qualquer dos Cursos' das
Armas e ServiÇ0S;

I

Sellçló montado Um filme de lo_nga me­

tragera, com 0 título 'FERIAS NO SUL
com Davi Cardoso, C!audio Vianna Eü, ,

zabeth Bartmann e Dagmar Heidrich.
DireÇão de Reinaldo Barroso. Ontem,
fizeram uma filmagem no Aereoporto
Hercílio Luz'.

x x 4 x -

DOS DESTINOS DA PATRIA.
CONDIÇõES PARA O INGEESSO
_:_ s'er brasilei.t:o; ,",' .'

"
" >

-- ser solteiro;�
- hav�r C()l1clu�do o ciclo colegial , O�
equival�nte, em: eStabeledmento de eltil
sino oficial OU reconhecido; ,

'

- ter no núnimo 17 anos e no. máximo
�a��

-

- ter consentimento d() pai, tutor" ou

respQll�vel, se menor de 18 anos;
- pOSSUir antecedente ,se predicadoS! ,

morais que o recomendem ao oficialat'�
do Exército;,' ,

- prestar exame: ,

de, saú.de, físico, pSicolog!lco e de es,
cO�l"idade;
- estar em d� ©om suaS o�rigações mi
litaI:es,

.

,

EXAIVIE DE" ESCOLARIDADE ".-

" n -exam� de.' escola:rid�de, idêntico
ao vestibular para Facullides ,de Enge
'Lharia, constará de provas das seguin­
tes miatérias: PORTUGUES -' MATE

,

MK1'1CA � J?ESÉNHO QUIMiC,\
E' FIsrqA "

As PFovaS ·são, escritas,1 sendo a :le
Desenho, gráfica.
PROVAS FISICAS

O Can:didato deverá satisfazer ao"
segUintes requisitos fí:siCos:
- Correr 60 ll1etros �m tempo máximo'
de 9,5 segUndoS;

,
, -

.

'

- ,�orrer 800 metros em tempo máxi­
mo de 30 nünu"!oS e 30 segundos;
- sa1tàr em, �ltur.a, 1,10 m no ·mínimo;

.. saltàr em distâncLa, 3 .metros no n�í-
pimo; .

.

- trepar 3 metros de cord.a em vertical
_ :ançar 5 Kg. de pêso a uma distâ�cia
mínima de 12 metros; .

- levantar e transportar· um fàrdo de
30 Kg nW11a distância qe 50 metrps, em
tempo máximo de 18 Segundos.
INSCRIçõES:' .'

No co'rre-9te ';1no'.as i�sériçges, �4-'
rão "encerr?das a ,�O De novembro. ,:',
PEDRO 'ÓUILHERME RAMOS ;,.._ 2�
.Teu --;-" Relações ;Públiças #0 140.

'

Bt,l.
de qaçadqres

'

,- _'-� ,__:;,. _ _:__-t: � -',-,-- ,�_i.l_',_'_ ...._-,_.;.._::.:_,
,

f
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_
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��Precidenle d� ,Direlórià da Hoechcf fàz' doação de
" <- • { ,"

"

IIPlasma ��,��ico��:'áQilMi���lro da Sa.úde, ," ','
,

. t . I" 1 1-.;.°V_ \';'-l. J. -r :).'1 ,
>

,'c' 1
•

Em vis1i!ã de ooÍ'teSla realiza-déi dia ' Foi considerad'a iguahnénte, duran
28, ao Sr. Dr" R:fMmundo dê! JB.L'itO', pre-, te a palestra, a importáncia', qa prodV-
claro Ministro da Saúde, o Prof. .01:. .. Çã� .local de U:n,l subs.'i,uto de" pias,rr..a
Karl Winnacker, presidente da Direto- :;.:mg':'íneo, sobretudo num 'país colnó, 'o
,na da Farbwerke Hoechst AG, 'da, A.l�- ',Brasil, ,cu"jos peqUenos núcleos PPPl.1.lta-
nJanl1a, ora 110 Brasll, efetuQu '1ma doá cio.nais <1.0 ,interior não· dispõem de "ball
Ção Ue 2,000 fras:::os de um substituto .'. éo, de sangl1é" oU! outros reC1..1rSoS pal'a. ,l)
de plasma sanguíneO, de recepte pe:squi

. aten(,lln�ento! d�, cà�o,s� d�' tr;nsfllsôE;s ,11',
SOl. da Hoechst, dest1na'CIo aos serviços ,gQ�tes.. ,·, "',' ,"

,

i
' " �

assl;';venclalS d;:tqUele Ministério. O V8. r o's'· téCnicos presentes >à visita adi-
lor desta doação orça em 26 milhões de antaram 4iimié>rJ�i§a.q�.� 9 ,plásma .Sint,�
crUzeiros. tico' ou 'expaH.sor' do plasma" é lllU pro

" duto feito, à ba!?e de Um p'olifT1�rizado
Durante a cordial Pàiest�a manti- (de, ge!atih.a cái:gtolisàd?, l.Flrgarnen1e U·

da com o Ministro R.ain�w1do de Brito, sádo hoj�' ·em<'medicin\:t. Sua fUnçã� :2
o Prof. Dr. Karl Winnacker,' adiantou- subs.1ituir o sangu� perdido ,pelo pac-i.-
lhe qUe a sua el�lprêsa, através da sUa ente, de maneira I! conservar estável ,0
subsidiária aqui, \3 Hoechst, do Brasil, volUme de sangue .em cirçulaçào no cor

Q\.J.Ímica e Farme::êutica :S,A., cogita .. :r:;o. SubstitUi o processo, nas casof dt!
; ampliar ,suaS instalaç'Õ€s ind�striais que urgência, as cláSsiCas transfusões de ..

.,·!11antém TIO município de Suzano, em .. s:mgUe qUe exigem Lécnica rigorosa, do
.j São Paulo, monta�do um, labora.'Ór�o 'adores di.sponÍveis e l...)nhecimentos -2S

'l'''1'a a produção, local �êste gUbs:i;:r�() pe�iais nel� sempre presentes em va3-

de plasma sangumeo, cUJO nome e Ha tas áreas, .do' Bré;lsil. A produção local
enlaccel", de ':fftemaccel' fabricado na Aler:tánba
,

Acompanhavam o Prof, Dr. Karl , pela .Behr",ngwerke AG, emp'rês,a de lar
Vfillnacker na visita ao Ministro Dr. ga experiência mundial no campo :ia
Raimundó de Brito os dirigentes da H·) sorologia e imUnologia,> segundo Os téc�
echst do BraSil, Sr. Hartwig Burchard, nicos, representa UJl13. extraortdmáriíll
Diretor PreSidente, Dr. G. �"'laskhmp, Cul1tiibuiÇáo ao desenvolvimellto' dos �'e
Diretor Comercial e o Sr. F. Knauer. c 11'505 In �dic s do B1'D�jl.

A Academia Militar das Agulhas
Negras, berço de honrosas tradiçõeS mi

Iitares, é a escola onde o Exército era ..

síleíro forma seus Oficiais, Ao longo J,:
muitas dec.aQas, nomes ilUstre,s,ostente­
ram o título de Cadete nas arcadas da
Praia Vermelha, onde a velha Escola
Militar funcionou durante. algum tem­
pO e, posterlormeníe. nos páteos df.1 sa»

dosa Escola de Realengo.
Hoje o Exército Se moderniza e se

aperfeiçoa tecnicamente, cíentifícamen­
te, não descurando o aprimoramento 11,(

formação de suas futuras lideranças, A

Ac�demia Múll'!ar, instalada nas fral�
das das Agulhas Negras, que serve j, �

hmdo majestoso para a imponente obra
arqultetôlllCa onde se forja o Oficial do
Exercito Brasileiro, iniciOU sua vida (;Q

mo órgão formador em 1944, em plena
l. Grande GUerra Mu.'1dia1.

'

A NOBRE TRADIÇAO
Desde os prrmórdies de nossa for­

mação histórica, uma corrente ininter­

rupta de homens impregnados de bravu
ra e patr'iotrsmo ctem constituído a' estru

urra de Um Exército cuja existên;Cia se

conrude com a grallde�3. da própria Na

cao. As acõcs e os sacrifícios dêsses 110,

��ens tor�laram a profissâo militar u­

ma das mais honracas que' o jovem bra
sUeiro pede abraçar.Aqueles que, hoje,
pertencem ao Exército, têm a �'\ltlsfa-
'Ção íntima de receber do passado, apii­
morar no presente, e conduzir para o ±U

tUro a nobre tradição de bons servícoe

prestados ao País.

FALANDO em Lages, ontem, ln­

quela cidade, inici.aram as festividades
dos jogos abertos de Santa Catarina.

- x x x x -

, O SECRETARIO �:la Fazenda de
Ir;..

, '-

Matto Grosso - Dr. Paulo Fagundes, °
Senador Atílio F .ontaua, as Srs. AYr­
LU Salgado /Ledo Leite e' Alcides MuI
lerda Sí lveira, reuniram-se 110 Querêll
cia Pal�e.

x x x x,-

•

'" , ,

I.

DIA 23, DO Clube da Colina, será
nt'illjzado' o 10. FESTIVAL DE PENTE'
AJ)0S" com o deSfile de m�das da ..

'
,

SUL FABRIL e ,aprest;'!ntação do 'show
OP POP ART', em benefício da Liga
de Assistência do recem nascido da' ..
Ma�'ernidade 'Ca�ela Dutra' e para o

Natal dos Velhinhos.
I
I

- x X x x -

WANDERLEY Cardoso, não virá
dia dezenove conforme vinha sendo di­
vUlgado. Virá di? vinte e seis 'para du­
as apresentações: uma no ginásio

"

..
,

Charres Moritz" e outra no Clube Doze
de Agasto.

-xxxx-

O CA:NASVIEIRA COUNTRY
Clube, marcOu para o dia olye próxi­
mo nos salões do Clube Doze uma reu­

nião para o sorteio de brindes entre éJ.5
socilados e convidados.

- x x xx

O PRESIDENTE CASTELO Bra1:

co, estará em LagE.s, próximo dia doz�

fp.a:ra :asri",tir o er'1<Cerramento dos Jo­

gos Abertos e o início das festividades
do Bi-Centenário ,daquela c:dade.

x x -

ESTA sendo esperado ar�1anhã, 11a
'Manchester Catl1ril1ense, o Ministro ju
,�r,ez Tavora, qUe deverá fazer uma ll5
peção nas obras da BR-10l.

- x x x X

,

EM Blumel1au e nesta Capital, �tá

SentiIi-do o deslizar sUave do Carro

pelas amp.a.as estradas aS!auaaas do .rl.lo
.

�

a ;,jao .t'au...u, ue ;:'ao .l:"au!O a l,;UrltlO;a.
Ou súportand.o os trambomõeS soírldo
elU vlquae ao peSSlmo es"auo da-:> r(),Qo

VIas, desae l,;untllJa a:e 1!'ionanopO<b,
<tqUl '\:negamos p"'ra Uma tempOl'aaa de

veraue!o, IUglUUO ao, calUr rnoJ:nrero aa

/CosmopolIta :::iebast.Lanopolis.
La OU aq.\Al, o no;;so medeSto esfor­

Ço Ide cooperaliao'�ornallStlca, em prol
das buas causas, n"'o poue sorrer Inter­

l'upÇâo, uma vez que a c,l.�sa em :ta.VO.l·

da quai nos aUblaJUVS e ue mOl� .a ell)

pOlg.ar-nos, graças a exCelSlt4Ue do� t·

ueéUS de lQ,!,uem os UestuíOs lhe gUia, que
e o !Vlestre d.a llUlnaÜl'uaUe - l'llOSSO ••

Sennúr JesuS Crlsto.
Esta:tados, célnçadíssimos dt't viagem

não pudemos ouvtr a últlma conferen­
cia da VH ContraLerl1Ização de Mocida
des :t;spÍr1tas de S,a1Ül Catarma, pelo
Dr. l'lorberto Ungarettl, reall2)3.Ua no ..

dra lo. ::lo' Corrente mês, em qUe chega­
mos à hela �apital catarmense, hoje �i

dade ul1lversitarIa de grande projeÇão
no BraSil.

Este notável movimento religioso
que vai pelo nosso país, conclamanao os'
jovens qUe se preparam \ansIosamente

para os sélios labores da eXIstência ter

rena ao fortalecimento moral de qUe, ,
-

necessItam ,'Odos os qUe se propoem re

éllizar qualquer CouSa de útil na famí­
ha t;. i1ia socIedade, merece as n0;SSOS me

1110res encômIOS, tanto mais que êle se

verifica numa era veroadeiramente apo

calip'ca, em' qUe algo se espera de pa­

.vor0so, embora o espírito hUll1ano seja

mais inclinado lao sublime do qUe ao ..

detestável: is'so porqUe o e.spínto ainda

agreSsl 'lO ,dos _::Juvos maiS super1ativa­
.m.el1te "'rn,,'-<d6;, PI aücamente pôsto à '

prova na gucl'l a aLual lU Vietnam, ta·
�el1do-nos crer' nas .!.)role�JJs '!ce.crado.
ras do Apocalipse, j u;;titiCa o mal-estar

soclal em qUe VIvem todos os povos.
A acreditar nos prognósticos de ..

Htun})ªr;t;0, Ç.� �dP1RQ�1 qUe,).t�"�ílt� iIt�gI
"i ,- 'ttl' .. " c �� -b 1 F �. I. :!t7� 1"nas .adn'1i1'á'V'êis,·' "e sa 01' eSp i"ltua lsta,

vem ditando a mediun.s respeitáveis, co

'mo que pl;tra Se penitenpiar das cauSas

fúteis que em v.<.:1a escreveu, a tragédia
hUman.a está presteS a desenrolar-se no

celláno do nosso plane.a, convulsiona',�ó

'pe�a bomba atônllca! Em seu livro 'O
TB.;RCMRO MILENloO', depois de de;:;­
Crever os horríveiS quadros da gliel'!'a
a tômic.(:l.l diz êle, peremptoriamente" à

O DR. CrRO Barreto, tem viagem
marcada para os "States', para uma bOL
sa de estudos (curso de administrb.ção
pública) .

- x -x x x '_

o COMANDANTE 'do 50, Distrito
,Naval - Almirante José de Carvalho
Jordão e COm�tiva, irão à São Francis
co do Sul, dia dez próximo.

- x x x x -

,

EM recente reuniào do RotarY Clu
be, no Lira TC, foi fundada a Liga das
Senhoras dos Rotarianos, CU)3- preeiden
te éa Sra. Dr,'Hélio Freitas (Branca).
As Senhenas: S1.e11a Mor'itz, Vanir Gui
Dlarães, 'Rôsina Mello, Isscdia Spoganiz,
JUrema Fischer, Gertrudes Gál'cia, Ma
r,� Wildi; �s demais Componentes da di
ri'!tQria. Vão c01aborat Com .a promoÇao
dG dia' 23 'prpxil1l0 no Lira TC.

X'X-

CIRCULANDO as ReVistas IC, do
Sr, NUl'bal Vilela e a do Sul, do Dr: 0-
zias Guimarâes.

- x 'x x X

LoGO às 12,30 hs. es�ei apresen
tando o programa JUI'..dar na SOCiedade,
:p.a Rádio Guarujá, patrocinado por ..

Wi�mer HeJ:1rique Becker e casa de cal
, çaqos 'Ponto 1ô".

página 152: "Porque, por maiS inveros­
SlU!Ü que pare'.''''. os a\;�teclUlentos p'e
Vl::>t'OiS nesta obra se (tarao, à reve'lél­

dos lrcrf.õdulOS", e na ·pagl-·a 1;';): / "1).·0.

pelàve1mel1:Le, .a l1UillaJ.·!üade canullllCl

p.ii·a () ati�ql)llarnelltü tOLal', E , 1 "1a1!­

(J.ú .como qUe Ja se acná slÍUado no tu­

turo; '0 ;:,ecul0 xX termIna com a Vl­

t6Í'la do Brasil.
, A"pacIllCaçao dos povos foi realiza­

da ppr este ex�raord.mal'lO país, que,
titravés da palav�a autorIzaUa dos ,seus

'e�tadistas, convellceu.:.3e da estUpI,ctez:
da gUerra Como melO de somçao para
OS problemas qUe os mteressam . .rt.est·t

tão somente, onentá-los para outrOs 00

jetlvOs, e a Pá.cla do l!ivangélho , mis

,,101lana dáS reauzaÇões futurds, sob :.1.

Insplraçao do Cnsto. I>rep�a-se para o

cumpn!llenw de .:>ua gionosa mlSSi:J..o. ..

PaU!a,'lllalneIlte, o, mundo se recUpe,c2
ao g11ande cata;Clisma. Povos inteirOS de

sapareceraIll s�� a impetuo�idade dos
elementoS desencaueados apos a carIll­

ílc1na horreuaa que destru.IU .as �ecula
res reallzacões humallas. França, lngJ.a
te.rra, ltàb.�, ilhas moditerrâneas, por

só talarmos na .t;uropa, desapareceranl
sob a av:;.fianche das aguas. Na Asia di;')

ta11te, as ilhas 'que constituiram o impé
rIo nipônico, a Austrália e mUltas ou­

tras Ilhas f!caram submersas. O conti­
llente africanO i!€m .outro. aspecto . .t�s .'i

méri:cas, por sda vez" sofreram protun
das tnanSlOrlU9-Ções. O Brasil pouco So­

freu. Por Um destino provldençl�l 'õe l

território foi preservado (Upus cit. ..

pags. 163-4). ,

Nâo .as':;Ume o autor a respçnsabili
dade das protecias. A pagIna 180 escla
rece: 'Não SOmos profeta; somos espíri
to em missão de esclare,cimento, encli1r­

regado por nossos malo'res de alerta,r
OS hOmens para os acontecime.atos que
se delineiam nos honzonLes contUrba­
dos do mW1do'. Esta SUa confissao dá ..

.autoridade ao :lrabalho, bem é de ver!
E' deplorável o que se espera; ..

mas p!3.re�e mesmo ser a realidade, di­
ante dêste materialisulO ateu' que cam­

peia no mundo e que levou um Inineiro
do Arizona, James Kidd; a ini>tituir um

prêmio de dUzentos mil dólàres a qUer;,�
provar cientifiCamente .::: eXlstên,cia da
alma hUll'll:ll1a! Para uma hUi11an:dade
que se acredita' apenas feita de carne,
o qUe maiS se pode prof�tizar senão a

sUa destruiÇão pela bomba 'a,ômica e pe
los cOlwulsiouameDtos �elúTicos' do pla
ne14 '?! . . .. Deus ten1la misericórdia du
ho.me!11 terreno! .

{'

O PROBLEMA DO CANDIDATO
A ESCOLHA DE UMA CARREIRA

Ao atingir 'o nível do 'ciclo colegial
de estudos, o jovem Se defronta, nUma

'fase importante da vida, com a escolha
de uma profissão, \

A carreira militar pede Ser uma ..

das Sua� preferê.jeias, Neste caso,« con­
vem-lhe sa1J,er qUe -a profissão militar'
deSafia o interêsse: e o 'idt1al 9.os jOvens
q� possUem o eSpírito de' aventura, ..

ampli tude intelectual" vigor físico, scl1'"
timento do dever, cara.i'!r imaculado, a­
tração peJas missões difíceis e uma sin_

cera .am,bição e vontade de ass,Ulnir re,;;

pCll1sabi1icf.tdes vitais na CONDUÇAd

t .'

"I

." ':
,

'.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Campeões Brasileiros de Sharpie os Catarineses
E!:�;� elitcerr;md� o ErasHcnro d� "ela d� Clas�e Sh,arpie que êsíe ano leve por lecsl a hai� (ji,d desta Capital. As cinto rega�as eíetuadas f®ram acompanhadas e:m, lod©s os seus

�!e;�i.?n�®m �. ij�� «J����i��':,u!m; dQ t;mpong3.nle espode, monopnH�mn.do por dnco dias as atenções do,florianopoHlano que esíeve na raia do Veleiros da nb�ll�2ra vihrar cam as pe­
\::�'��t'm d1,�� \l ��C';� db;;o� dl® S�nia Cai��rina, Rio Grande do Sul, Gtmnabara e Minms G2r�\iSe Pela soma de p�m�fls ohli :los, os, nossos ve!ejad{bres s��r�l·tUn-s:e eampeêes brasilii·
nn" �. Il,t!\. ,Çj� ... � p��:r.;f,]f<'\li�1l1;�n�o 'l;�Jnu;r'Soares que leve CenlilO pr@�h:o � jow�m Aniêniq) Demd6i as honras «áa classifir:ação indivuat re,l.eHndo os ie�los deJ959 e 1963, quando

€5$'�ia![G fern@lD!des. c João Soares, res}ediv�,mende. Nos�@s p;.:�rabén,s à valen!e lur:m.a caíarínease que fâe bem soube honrar e tOl.1.ceUo da nossa, velai alw

tanç;ilndo o precioso ceiro !ln sharpismo naeíeaal,
I'

Pekj? de Gigantes
..

J r

.. �.

I

1\10 sstor do remo­

s (' m vist!ClS aS
I

Desperta o entusias­
mo de cada esportista ver,
diàríarnente, o t1'einamen
to das gUarniÇões que se

prepara�n para çUspu.ar D

Campeonato C.a'!arinense
de Remo, que terá lugar
na Baia Sul, domingo
próximo.

'De nosSas observa­
ÇõeS, p�l,demos ccnstar a

:pl1_�anÇa da§' gW:ll:l1içoes ç

coh'car em des.'8que;_ pe­
la '"ua ües€nvo1,tnJJ_1, e fa".
ciliclade 2.0 rem<Jr, as 'g-Ual� "

pic::5es de QU A TR. O
CPM, ,DOIS COM.
SR FF, I:'(2}:UBLE e 01-
TQ do Qlub", Nftuti CO

.# "FralJcis,·co Mél'tine.1li ,"
Tf""bém o Dn�S SEl'vI
tn<nOli lJ'uito b8'IP na

rr,� '1hã de do:ri'lingo úlü­
tro.

O ClubF Náüt;co "R,i::J. ..
chllelQ" Rpre""lli'l-BE' cº,ill
Cl"" denciai..s forj'es' nos

pá1'E'oS de Q,U A T RO
C 'I,M, D O I S C O M,
BI�',IFF, QTJ4TP,) ""'M,
D:lIS SFM, DOFBl...E;,
n;;". nos .ai;'VP"'I;�r, pSQu?ce­
C<:": ,q'1e, DO ar!!'''), foram
OC C'Ompeõss na Pr,�-Cam
p�nnato.

\

Q raub", de RaÇfRtas
"l,}ào Luz", qÍle i;ie apre­
s"'ntou ,sPlC"::>1"e ;;:Oln s,e").�'
valores t�;::mutRbclo, pal�
"'mo a pa11"'1-o, c'" d�ls'mil
1DP",ros da 1';8.18, pcf<'l":'í.

pr':;$ente com o D01S
�vlVL DmJBL�, DOfS
CnlVI e Q:1'rro em plena
f r. r l'Y1 a· ND páreo de
SF.;TR'li", fl.n�rr-,Ce o v0tPl"a­
]'lo O...ildo I�ispo.� ql.Ie mui
t'1<; g'óriaS jB. d",u AO ,,1-
vi,NMro e qUe poderá
S.u 1·"'... ,,€]'113 ":; <

S"'llUn,go' Cnn"'pqUi'j i'lUU
• r,,� a Tf'U0r"::>C<Om o Clvb ..J
l\T,!1l+1cC) C;,i�bn8i1'a vem

trC'in;:lndo COm ,".fin�o e,
nns p:!ireo.s qUo "e in:scr<::>-

'"

Vn.11, se ",�l'Os"'n+a c�mo

s-Ã""io r>()nn,..,,..tnnto, ]\T�+rl-

J"'r-S ng" i'l1"f"l';n];oç: d i'>s te
Cl'lbo ?, pl1s$nC;., ria r"'1"f1a

(lar H.nrborth ThPil::l�'kp1:-'
llD'1 d()s e:xpopnJI"S da C;J.-

I now;tem ,i,,;')"l1ri1"Tl"'p. nã,o
IJ(';": ronHo dM@ il1 Fn1'ruado
o 1�1()+iv() n9 s�u niín Cü'Yl

p",""ociynp]i+O tfu pr,óxim')
, CJ;1i\'Y''')�O'''''''+C)

() C1H'hn l\g11t;CC) ,Amé­
ri"",. t{'" 'P1UYn"''''8U. (1)'0
tem ,ihtl" Ól'''1'1P",,,, ,''111()r�8
ao RoD"O (l'l",,,,,.,..;''t'·''''''''e, e5-

':\ t.:;+1 .sli" "l')!'''�'''Ylt,élnd() no

J..!arÍj'o (I,., OXTO. S-")9'Undo
11(À.1(!' 1�,f"'!.''''''::1l'?rn, Q Amé­
rj�ti ('>J,tâ }lom 'Ot>S'e pá­
rpn TV";" N11P f"'l""'l'lm a

p.·nnrn!t;'ão ;'S �Alh"reS 'va­

lor�s da' lagrerrtiaç.ão ame­

riçé\llU. \:
. _",

Estamos certos que
.

os

cataririenses' serão contem

plados com uma d?,s mais
brLhantes' regatas dos úl-
c·.moS tpmpos, haja vis'C.._
o preparo. físico e aS Con­
diÇõe,s técnicas '1,:1os remã-

.dores.

SOR.TEIO DAS
BALIZAS

9nt�!ll estivemOs
\:,

"

-",{�. "
,--------�_.�---

COn- ,

. " 1)écio Bort,aluzzi

A delegação, de Florianó­
polis para tomar pa �te d:Js

'VII JOGOS ABERTOS DE
t3A:\JTA CATARINA, segu�u
na m,'ldrugada de S3xta-fei­

ra, com destine a Li?,ges, se-
(

ele das disputa� Estar�mos
representados por rapazes
e môças, que l'j_sp,ut�uão bo­
la ao cesto mnsculino, vo­
leibol masculi,no e feminino,
8tleLismo m,'1scu],mo e fel1�i­
njno, futebol de sc�l§'o, .tê­
nis de mêsa masculino e

feminino, natação feminino,
além de tomarGm p�Hte "no
desfile das delegações par­
ticipantes, em que estarão
tentando o bi·campeou'l,to.
TI: para tanto, lá est.árão as

môças do curso Normal de

Educação Física, que ano

uassado foram a peç,'1' im-'
portante na conqui.sta do

cobicado �,rofóv elo desfile
de abertura. Sei que nos­

sa apresentação ao povo

lageano será 'à .<11tura do

no:'ne de nOSS:1 cidade, por­
que, além do garbo natu­

ral de nossa rapaziada, esta..

I
remos de r01J.1ja nova. H,"L­
verá uniformização total no

trajar da delegação, pois
rOl'Bm adquiridos pela Co­

missão Municipal de Espor­
tes, jogos de macações e

demais uniformes de
-..

dis­

putas. E fshndo diretainen­
te nas Çlisputns, eis como

vejo as possibiiidades da

no�sa representação nas

modaHdades 2sportivas nas

quais tomarão p'l,rte. Bola

�:o cesto� é �,modalidade
em \ que somos 'ipontados
como favoritos e que esta­
mos perfeitarnente aptos
para confirmármos tal prog­
nóstico. Não estaremos
com ,'1 fôrça máxima, devi-.
do a 5.mpropriGdadc da data
dGS VII JASC, mas ainda as­

sim, a base da equipe é a

mesma que levantou' os Jo­

gos Abertos de Brusque no

,ano passado. Estarã<l sob a,

I.

,I
F r X , I

versando com o secretá­
río da' FASe, dr. Ed.v
Tremel, qUe nos deu por­
menores dR' reuniãp leva�
da R efeito para proceder
ao sorteio' das balizas da
regata' do próiimo domin
)50, qu,ando e.s�'l;rá em dis
,pu�la 0: Campeonato' Ca-'
tarinensé' de Remo de
1966. 'Aos SE"'.s clubes in,,··

c'ritos, apenas o Clube
Nâuiico' Atlântico, de

..

Joinville, ,n[;- apresentou
eJllairniÇão ..�m

' nenhuma,
doSo sete páreos' do' pro-

, grama e o Clube Nautico
Ca.choeira, -t�mbérn' de
Joinville, deixará de con�

. càrrer 8. doiS: '''oito'' e "2

s,eln", enqUanto qUe ú:.S5.
N. América, de BlulJle­
nau, Se rará presente elíl
U111 só páreo� '''oito''.
Quanto aos no.ssos trê.3

<Continua 7:a pág.)

-------_.,--,�-�-'�-------

'í J.
"

'JfJ:�[rU�TE�Orr.� NA P�IADA
orientação de'Carlos Alber-'

to Brognolli:, Orlando Pessi,
André Kowalski, .. Jairne A.

Ramos, CarIes G. PesE:i, Ro­
_mllaldo C. de Andrade, Pau­

lo Brito, Cesar Murilc> Bar­

bi, AntoI)-io Felipe E:imão,
Donald R. /-\bl'eu, Aluísio

Dqbes, Luiz Carlos Mflchado
e Márcio We,y[hausen. Para
os que acomp"l)h�m o bas­

quete em nossa cidade, ,é
fácil observar que há vete­
ranos e princir:iantes entre

os qo:ue c(lnpon�ntes da

equipe. É um fator pre-,

ponderante r: ara o perfeito
entrosamentc� deütro da

quadra. São reais as' pos­
sibilidp.des dess2. rapaziada.
No volei_bol maSCUlino, se

voltármos com um 3° pôs­
to, estaremos feito um bom

papel, Blumemm e Brusque
deverão disputar 'o título,
sem a presenç8 de Florianó­

polis, creio eu, porque as
'

dificuldades de formar a

equipe foram grandes, e lá
não estarer;,1os com nos­

sa fôrça má·dma. No volei

feminino, BroEque deverá
ser hexa-c.ampe5. da 'modali­
dade ,e entre nós e 13lume­

nau ficará o 2° pôsto, se

não acontecer imprevisto
durante a fase de classifi­

cação, como ocorreu ano

pas&ado em B}'usque, em

que em jôgo· decislvo, nos-'

Isas môç'l,s jogaram volei e

disputaram provas de atle­
tismt> simultâ!'leamente. No

atletismo poderemos sur­

preender aos blwnenauen­

ses, se nas prcvas chaves

confirmármos nosso favo­

ritismo, e D,'ts déma1_s 0'8-
primeiros ]ug;ares forem
bem diversificados entre as

outras cidades O futebol
de salão é onele os prqma­
tores dos FIl JASe não ad­
mitem perder de modo al­

guIp.. Os lag8anes: acham

que baterão �àcilmente aos'

demais, pois est�rão em ca­

sa, e julgam n"'nticar o me­

lhor nivel técnico do Es­
tado. A nossa seleli)ãa não

será a melhor que pode­
mos formar, mas paseada
na equipe do Caravana do

Ar, sei que há posslbilidade
de êxito, embora n,ão ,

tão

grande como' <110 basquete.
No Tênis de mesa, fomos

C8.mpeões maseulinps' ano

passado, e vice-campeões fe­

minino, séndo que a dose

poderá ser repeti!ia ,agora
também. Na natação, _Jo�n­
ville deve venr::er, embora o

'�lima de L'lges permita que
se espere mU'.i as ::;urprêsas
quando os nadadores esti­

verem dentro q'água ,e; sen-.
tirem reações diversas / da­

quelas que têm durante o,, i
treinamentos, devido (1 bai- '-1
'xa temperatura. Cabe aqui, Ç1
uma palavra ;::ôbre os, que

organizaram '1 formação da

delegaçuo. Sob a presidên­
cia do Sr. ' João Pedro Nu­

nes, uma equ:pt::' de jo�ens
col!l,boradores deram tudo

de si, rJim de que lá em

Lages, nad'l, venha a falta,

aos nossos rapazes e môças
E um nome lj_ue deve 13e1

lembrado, além, do atual

Prefeito Munié:ipal. Dr. Acá- .

cio Santiago, é o do Gal.

Paulo Vieira da Ros'1, ex­

Prefeito, ,em {mjá:' adminis­
tração o esporJ,e da ilha pô­
de formar as bases para se

apresentar dignament� nos

atu,'l,Ís Jogos' Abe"tos de,
Santa Catarina. .Enfim, os

resultados qu� lá na serra

nossa turma alcançar, se­

rão aqueles qu� esLarão den­

tro de nos>:aR possibili­
dades, e poderemos saber

em que base 68, encontra o

esporte amado" da Capital,
no confronto com os inte­

rioramos. Só t�nho a dese­

jar é felicidade::; aos que lá

em Lages' procurarão man­

ter no alto, o nome de Flo­
rianópolis, com.o tem llcon­

�cid0 nas vêzes anteriores
em que nossa cidade este­

ve presente a maior festa

poli-esportiva 9€ San�a Ca­

tarina.

w_ser*-

Ir t
equilíbrio, já que na liça

esporte das t:.ultÍsões terá, na "Dorny Antunes" -, se- estarão duas tôrças ídênti-

esta- tarde, comparecendo rão adversários os clássícos cas, sendo que o "Decano"
ao éstádío da rua Bocaíuva, rivais do "soccer" metropo- vem -da nela 'Vitória sôbre .o

',R satisfação .de presenciar, litano - AV,'lí e Fígueírensev ,
Palmeíras., pela" contagem

a dois encontros ele .grande as quais, na primeira eta- de 4x1,' enquanto que o
.

envergadura. pa, do, Campeonato, em .pug- "Leão da Ilha", após três

,Com6 preliminar" marca- ,na desenvolvida: no, estádio vitórias consecutivas, veio a

G:?, para ter início às 13,30' do 'alvinegro,,' não f'Oram perder' d-omingo, último,
,"')HIS, jogarão em peleja a'lém, de um empate sem" ante c Marcího Dias, em

válida_pelo Campeonato Cí- abertura do escore. Na oca- Itajaí, por' um lance 'de ra­

+adíno -de Profissicnais, os sião ·enconirav.am-s8 'arnlJàs" ra h1felicid,arb do lateral
�onjuntos do Guaraní, líder ,com· 13 pontos pérdídos.' Ronaldo que chutou 'nas re­

-bsoluto, e ,!_c Paula' Ra- Agora, o Figueirense, está 'des -de seu prõprío. time,
mos, que está situado um com 32, e o k'aí com 35, 19- dando o tríuníc aos colora,

ponto ,atrás do tricolor _ go COD;l' três ':?ontos a sepa- aos;;
praíano- que'divide' o pôsto ,rá-lq�.

'

come, 0' Postal Telegráficb.
No turno, .corno S'3 sabe, o

.,.. Alvin:kgros e alvicelestes
triunfo coube ao "Bugre"
pelo .escore mínimo.
Às' 15,30 horas, como pe­

leja de fundo, válida pelo

O público aficcionado do Estadual de, Futebol - Zo-
QUADROS PROVAVEIS

FIGUEIRENSE Nor-

berto; Knaben, Zílt on, Ge,r­
cíno e Manoel, (Silva.); Zezi­
nho e Carlos Robeito., Cé­

sar, Rubens (Lazita'), �Varril­
do e Romerito.
AVAI - Má; cio: Deoâa:tó

(Ronaldo), Nery (Deodato),
Mirinho e Isaac; Rqgércio
Santos e Hamilton; 'Rogé:fio
Purificação" Juarez (Mo­
'''Olli»; Cavalazi e Perer;éc\l.'
ca.

deverão, como quase sem­

pre acontece, proporcionar
uma pelaja repleta de lan­

ces de sensação ,e um certo

A,S PUGNJ_$ n� ·HOJE P�LA
ZONA DOR�lY ANTUNES

,I

péio HercílioFúfe­

Antu-

Em Tubarão'
Luz -x Ferroviário
Ém Lages - Internacio­

'llaf x Guarani
Em Joínville ..;_ América Y.

Estadual de

boI, Grupo "Dorny
nes", .para a :;!',rde de hoje
estão m.arcarló:: os s�guin­
tes encontros:
Em Itajaí -

MarcíliQ Dias
Barroso x Caxias

Em Timbó ,­

Atlético Operá�'io
'!;Testa C8,pit::\l -' Avaí x

Flgueír2i1S'e

Em Blumenau -' Palmeio'
ras :lê Olimpico
Em Criciuma NÇetro-

po! � Comerclário

( ,

v,

...

\
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scrttórío dos Municipios
>

,BA,MCO NAC,IONAL DA LAVOURA E 1°. CONCURS,OBIBL!CO NACIONAL
fronte, aos quais serão oferecidos cinco

(5) prêmios: 10" viagem à Jerusalem:
20. viagem ao Amazonas; 30. ,viagem
às Cataratas do Iguaçu; 40. viagem à .,

B 'lzilia; e 50:, viagem às Cidades His
tóricas de Min2S Gerais.

Os candidatos deverão estar no lo­
cal da prova uma (1) hora antes do im
nício. munidos de Iapis e borracha.

'

CANDTT) I\ .....A� TM�r '=?J.....OS: Pro-
c"'ssoras Inésía RomgUes e Maria 'I'ere
'zinl"la Conct.,:<d.v '" .J..o�". Messias Anacle
to Rosa e Gualberto César Vieira, da .,

Capital; Ezequiel Pinhe,iro, de Freitas,
de Benedito Novo; QuiriFo Mário Rutz
de Blumenau; Sra Celina Flores Vieira
e Rev. Arlindo Eurico Ebinger, de J,:)­
inville. '

Patrocinado pela SolCÃedade Bíbli ..
ca do Brasil realizar-se-á nesta Capital
à RUa Saldanha Marinho, onde funcio­
na o DEPARTAMENTO DE EDUCi:.
ÇAO E CULTURA DO ESTADO (/an­
tiga Escola Normal), no próximo dia ()

.fEt JJov��bro (Domínqo), com ,\início
às 15 horas, a PROVA ESCRITA DE
SELEÇÃO AO 10. CONCURSO BI­
BLICO NACIONAL .. constante de 25

perguntas, com o tempo regimental .le :

3 horas, sôbre Os LIVROS DA BIBLIA;
.

Génesis, Exodo, Ri.'tte, 'Neemias e E.ster
do Antigo Testamento (117 Capítulos):
e São Mateus, São Marcos.. Sã.ó Lu­

cas, São João' e A'Jos, do Novo Testa­
mento. (117 Capítulos)'; fotali�ando 234

Capítulos.
., .

'Os vencedores dos Estados, um de.
cada, Estado, farão oportunamente no A Prova de Seleção terá como Pre-

Rio.rde Janeiro, Guanabara, o�tra PRD sidente de Honra o Exmc Sr. Governi-

VA ESCRITA, de 25 pe't!guntas, e após, dor do Estado e Como Pr ssídente de l-

a classifidaçâo de cinco (5) ftnalistqs, ma d,as Comissões o Exmo Sr. Secretá

será feita, Uma PROVA ORAL, de cpn- .rio da Edu�cão.
,

., ,
, "

,
-'__o '__ ,.. _� _

COMERCIO S�A.

ompletou dois anos AUl\'IENTO DE CAPITAL
I

AVISO AOS ACIONISTAS0
A da.ü elE.' 3 do corrente aSsinalou ;l

assagem do 2kJ. aniverSáriO de instala

:ã.o nesta Capital do ES8RITORIO DOS

/[UNICIPIOS LTDA. órgão de inicia­

. iva particular "que objetiva prestar as­

istêl1Cia Mcniica-EI,dministliativa às Pre­

.eitura::.� Municípaís de Santa Catarina
unto aos mais variados órgãos públicos
'ederai:S, estaduais OU autárquicos.

Nesse período vem esta en.'id�de co

aborando efetivamente com as adrni­
ustrações mUT).iflipais e por isso mesmo

em contado Com o apóio e o incentivo

os Prefeitos catarinenses, pela feliz jni

-íativa lançada em 1964: Já se elevam
I várias dezenas laS prefeituras filiadas

'ue, desta maneira, recebem de fato e,

ernÚ1DPl1te)rienté os Serviços gerais ::h

n��uradotia do EM',

de repartíções públicas, bancos, e ou­

tros e, em sUas seis páginas o INFOR­
ME leva a orientação segura e honesta
imparcial e independerite sôbre fatos
municlpaís .

Comunicamos, pelo presente, aos' Senhores Acionistas

que, em Assembléia Geral Extraordinária dêste Banco, re­

alizada no dia 12 de outubro corrente, foi aprovada Pro­

posta da Diretoria para o aumento do capital social, de

Cr$ 1.724.000.000 para Cr$ 2.700.000.000, de acôrdo com as

seguintes condiçõesr
1 - 0\ aumento l,pfer�do, na. importância de Cr$

Em. l"l'.:ente artigo publicado pelo 976.ÓOO.000, será efetivado através de subscríção em dínheí­
'Correio de Povo' de Pôrto Alegre, em 1'0; com a emissão M 488.000 ações ordinárias- e 488.000 a­

sua E ..:lição do dia 19 de outubro findá, ções pref'erencíais, tÔdas nominativas, do valor de Cr$ ..

o ESCRITORIO DOS MUNICIPWS 1.000 carta uma.

LTDA, 'mereceu o título de Consulado
- 2 - De, contormídade com as leis vigentes, ficou. esta­

das Prefeitu!'las em Florianópolis, pelo belecido o prazo máximo de trinta dias para que os Se­
seu trabalho de assesSoramen�e perma nhores Acionistas exerçam o, direito de preferência na subs-
nente daS coisas públicas do dirigente críção das novasxações, na propnrcionalídade. abaixo esta-

municipal. belecida, prazõ 'êsse que se contará a partir d� d)lta da pu-
São Seus fundadores e diretores ,0;- blícação da Ata (1; Assembléia Geral já referida, ou. seja,

xecutívo e adrninisu..ativo, .. res,pectiv�·· de 21 de outubro <l 20 de novembro de 1966, nübUcação' es- ., , ,

',;, .

'"

S DEmente, o Bacharelando Rogério DUarte sa f�ita no "Dlit:io 01icial" ,do Estado de.Sã(; Paulo. .llS GUARRICÕES ,COM VISTAS. AS' REG'ATA ,,' -: .•u

de Queiroz e o Acadêmico de Direito " 3 ---, Fal(c ao "i'ior dó aumento, a proporcíonalldade pa- (ço�ti�u��ãO da �;� pág,) ;',
.

'

tk,:� :q�'�Il!,�1.0 ,ó,·F:�.i1jin�;' (. ch�leíp "1. Fo�a:l::. �s se-

Luiz .Gol)�3.ga de IBen�. ra a subscrição ,dàs novas, acões, dentro .do prazo fixado, clubes.: C. R. Aldo ,.0 Luz, venCeu sete .:Pái:!09s. gU1I:\teS .as gU"'lmçoeS ven

\
Está o ESCRITORIO DOS lVIUNI- será o correspondente a 56,6;/0 'do total de lições da mes- c. N:' Mautínellí

'

e' C;; N.
'1 '. 'i

" cedo,tas::-- .

"

CIPIOS LTDA, instalado à rua Felipe ma classe ..dé:que'Jôr possuidor o acio,nista.' R·iaChuelo,' �starão a pôs- METerbós '·s, ,",' ,.' ,', '19,54 � MARTINELL!
Schn11dt no. 32, nesta Capital; e em ,:3;1- 4 � A, íntegralizacão. dás 'ações subsérita;; será efetRa- tos em �odo6 OS páreos�' H- ,

�UPERADOS: " -;-' A,Cio1i Vieira, Timop.el-
as sél,las' re.unem-se inforInaimente .qua- da media:ii.te 'o �iÍg'amei:lto; no. ato, do, valor:"êorrcsl1ortden- canélo, assim, retifid�' da .a

'

EiÍlbo�à; fôSse� uI-P. té6� .ro·,' e ):Odilon Maia Mar-
se diàriamente Prefeitos é ·Deputados te a 50% do total subscrito :'e o restári:te deniio de 90 dias nos� :not� de'; "3a. fe'ira, �ico 'já ��aliz�qo/ n'ç> '-temo; Martins, W,a'ter Santo?,
de tôdas as regiões do Est[·ió, aí travav.

. contlld()� dl;t data :de antova'ção d{) )lrocess� . pelo Bapco, qu:e: d�va os, cl�be�,' '(le B'4ck )cqhf�s;;!i �,quéi4��XO!< E],fsQIl: P. dos. S;:')1tOS,., �l-do conl:i'ecimento e .debàtenâo assunto' Cenkãl da Jt-e.JjMi1iea dá Bràsil, com bxeeção dos ménores Joinv!tlé' como: .,presep.tes <)� lado ':;:- :<leI?o,�.s. '4â \�1�:- kedo dos SantçS FIl o,

n1u�1icipa_lista'3.:' ,

que (lCVêrão ·p'a:gií· 'no ato' (j'� total da SubsctiçãoHeita. na,tótalidàdê ,.:lq.'> páreos. gern à. 'U.RS,S" '-7- t\fdç> q- Oti1dp Lis')ô:l, Fé1i?C Za-

5 - Assim;' a fim d� que os Senhores' Ac!onist\ls pos� E' .que, no sorteio pl�oce- quilo qlie sabia� sÔbfe; .. ( g:Uiui,.'Wilr"t-r .Lopes, e
"

san1 exercer, depi.ro dQ .pr�í9 estabelecido, o direito d� 4ido, 03 clubes dq "Mail- espotj", por. co:qsiderar os LUiz"Orofino FilhO ..

preferência qlÍ� )ilCS :1ssêgufa a 4i, deverão comparecer che.ster" foram dado;; co- seUs 2.ntií5,_OS cofihecimen: 1955 _ ,MARTINELLI
nos guichês elas· nossas ,Agências, que estão aptas a atende, n�o inscritos, pois as ins- tos inteiT�mente· sup�r;a- :,;__ Jobel Furtado,· til1l0-
los, - mediante 'nl'eenchimento' e assinatura do respecti· crr.;;ões dOs meS1110S só dos, o Que ficoU evidente neiro e AI':amiro Cunha,
vo Boletim de s'ubscrição. viriam a chfigar à sede con�· os

-

últimas' resultádos Lino Philipi, Edio Huger:,
6 - Esgotado o pta:w acima referido, o saldo das no· dJor' FASC hOl'?B depois, obtidos.

.,

Walfredo, dos Santós,<Wn
vas a�ões porventura existente, será colocado, para subs- conforme coümnicé)ção" re Entre. os remâdOl,-és qlfe mar \Lope,",' Clávdio San-

crição, à disposiç50 dos próprios acionistas ('11 de 'fercei· çebi'la, detal1:? que l\OS me'lhor ..assln1ihrain a no- tos, 'Frane.Co Cirilo Cor-

ros- ' eseapou. .
\ra �ri·entação�,; 'Bu'çk 'd�il réa e. Walter Ouriques.

Assim, de" acô�:d:o .co n Assis" que ,é o vogá d';:j '1�Í)6 .:__
, RIACHUELO,

[) sortr:,jo, 3,.5 baliz;:'s fiG�l" gpà�TO (,:011')". e BLéma '(! � .Jo:�o Leonel de palJ.l'â:,
ram assirn. distribl,lidàs: CláücHo ; Angelí;;. do 'dois timoneiro p Odilon Mai�

4 cOm - 1.� Aldo Luz; sem BleIT,la, segundQ Bu� Martjl�s, Kurt Kupka, Air
:2 � Rtachu�lo: 3 __:. Ca� Ck, da\'a�lhe n:�ito y:q.ba� .t;on Maciel, David. Jer1i,ch,
ehoeira: 4 � Martine1li" .lho, poi�. se:mpre remG\l .Luiz P,ed:ro tJacques, . Il-

2 seI';' -'- 1· --'-
.

Marti" ';0111 QS, braços �titendi,dQs; to;" Menezes, Jorge 1)e-
,nélli: 2 - A1dQ Luz; 3 maS foi um dos <1Ue·":mai:? ü'ckis e '\�'�lter Santos.
HiachueJo.

.

depré:õs;J aprendelJ,�. �10� '1957 - AMERICA.
.

SÚ;lgJ; - Skiff � 1 ,Ta t.éC,lT;(i:t, Contudo, o téc (Blqn.enÇlu) Harry

cachQ�ira; '2 - :l\IIa±-ti- Dico con"inU,], censuran:.. Weisemb(3rg�r tímoneiro
nelli: 3 - R.iacb,u�lo; 4- do-o, por lev:a'Ó,tar qema.,; e Al}tónjp p�dro ASSini,
.:_ Aldo Lúz.'

.. '

siadamente o tronco, nUm H?-:n'Y, ltreutz?eld, Edfa�'
2. Com - '1 .....,- Aldo rA-�� l110Vinlel1Í:o qüe ... prejlfdi;- �nnll;spc1{,' Remval Ko.s::hl,

'2 - Riachue1o; 3 ,- Cá- cá a remada dentro cId. \\� alI�l e,m ':n� Annuseck
cho'?ira; 4 ;_ Marhn�l1i;,' Mva 'tefn1ca.

'

'Hans, J. Post, 'Wig.and
4' sem �.: 1 --< Ma!-ti-

'.
,

,I nJJ.r�.J. 'fhle9ts5'-Se .ArALoldoD'Ow�a�� _heI!; 2 � Riachuelo; 3 ..�
- MAlOR:gS �

Cé',choeirá; .

.4 _:_:_ ,Aldo OBSTÁCULOS Al;aro Elpo; timoneiro e

Luz. ,� H'� Wil�on Brabáid, Flrancis-
DOllble � Sw·]1 -, 1 _..!.,. .l;inbôl'a. êstej'a' colb,erl-: CO Schmit', 'Nivaldo D-au-

�)'do Luz: 2 --< Câchoeij-,:\; dó as,yítóri2.s'que neCes- fen�ch, f,).gniundp 'St��ef
.3 .� 1\/(arlil1elli; 4, -+ Ria. si�ilv.a par.a. �olocar ,o, F,la hetto, . Thúlton HI'.<ertee,
cht;elo. mêngo> à ir_ente,: do, Cí:lm- EliZiário Schp.1itt,

-

William
,,' Oi;,(): � F-, Américia: peQn<itci '-.--'0 ·;é1u1;>e, é. prà� 1iiJ.!aul'icio de B=xrros e,Os-
2 __:_

..

Ri;3Çhu�IO( 3 ,- lVI.9.t' ticamelJ.t� ó 'campeão ,.::lês� vaMo Silveira.
tineJ1i!' 1. ,�, .

.Aldo Luz. .

t� ,a:n? � .:c ,;Súc1(�piJsid.el'é! '.

19·5b - ALDO LUZ

q'Úe. os ,.m�iqr�s obstác;úlp.;?- Àlval'o E]po, timoneiro ;]

f()rani QS ,remadores St�· Diobízio Úchn1idt, Mano.
ni6re;, .t'Ôdos doilos de': PO' el João Teixeira, Harrtil.
siQêífs. 'no cenário: '1ac10:': ton Corde;ro, Sigismunâo
��l �d'o r�rí10' e alg�ps· ·cam Sehefhetto, Décio �Masca
peões. sul��ed��rbs:' ". r�.llo" :EJi:z;{n·io . Schmit1, Ni
,Aos noUco.s i1:'a entànf;J' vàMo Daufenbadà e ,SadY

êi�s, '��;;fuo lor;àm'''se I!,!:)�; Berbe:r.
vencendQ 'e da nec.esrsida'de 1960 .�. AMERICA ( ..
de,T�;�s:"l:l' 'a' ���lar nó �s- Blul�enaul'� B1arrY W!;::l
jjlo:soviêtico,'bue Bue� �:er.\berger,' timoneiro e D,�
trouXe Qqra 'o BI�asiL� ," nief::Soares, Arno E. Mar
.

:::..., Não fpi' .Dossive1·� tin .. Rei'lWal t{och. HaroI
�xplica' ,'o téenic.o '� 'ex),":, do' VIeSsler. Newton SC114
e'ir a :apllii;içãÓ:jótal "'e· t: 'Y,�nk�·, Ai�stinho Cipria-
�pJ',i;�ja�'de',tucfo' Ó; oue à- rio 'Hans .T. Post e Pedro
p;;e;�â{ � tran:s:nit(,jG �o C��b''i\m. ..-.

.

v;cbdes ti���r�'·q\l��·'·ir;; '\::'1:'1&1 - MARTI�ELLI
'en7,n 8d,apta:elas '�os;' PQu,,;'" .i,j�f':r:;bf:l Furtado, t;irilO­

C;S\'\;,;�: :C!üe.,;.f�t :;:p�)��:ve�j n.�ii"i) 'e Tfieodoro Rogério
r:Ol';�1 Ja�agQra, e?Og�:r 'q!I� V?J;:l: E,rich Pa!3,sig, 'IVal-
'C::05: remem:,''':.espe(;:iúI.., fr�clo, 1:108 Sentos, Ernes�
i::énte (,)s � nr.inc1pianté,:,�, :10 Valil Filho, Afonso Cor
06 edi,l-:<i srjyléÚCb·. ,; > réla.' Feünbo f,\ul]er, Oe
Bl·�{ está entilsiasrna- t<'�ílici �chll11er Sobri-

díssimo Com os êxi<os qUe Dh0 � Wilson Costa.
v!Cm obiendo, mas não ,=8- 1962 - MA;RTINELLI
c('llde a EU a tristeza pelo Joh�l Furtado. timoneiro
fato de () seU clube não e Manbe�' SJ!:veira, Wal-
2dquirir um.? flotilha su(- fredo do,> Sa,ntos, Erich i'

. ça, igual às qUe viu '"3 P�"sig. Rui Lopes, Elson
URSS.' c�1111,;dt. Ado 'steiner,
- Pelo meU;}s - dis," T'l'eodoro HOQ'ério Vahl e

- ;', CBn nU O CND parIr' f?,"c'sto Vehl Filho.
ria'n iln,c� "'�r PS $('1-: bar 1<),fi3 - MARTINELLI
('" 0l::-�:�ic:y, da Suiç::t, Johe1 Fur+.ado, timoneiro
rI' ,0 <�;" 'Im cÂrc:'\ de de- e Manoel Silveira. Walfr,�
zr'�"d:' �'iilhõES de crll,- rir) rI"" Santos, Erich Pas
zei;:�',,_ � rne 1'·'p:,("s['nt:1. -'_ "Hi T/)pps, Edson Sch
muito T):JU·:�; ·"2Y<' " G()· "

� rl') Steiner, Theo-
vêrno oU p",:':'[ 'a '=B'::J -'��·.(,·iO Vahl e Er,­

v :1i Fi1ho.
.r".1 M'ARTlNELLI

CONSULADO
I

, -.

O ESCRITORIO DOS MUNIClpr
S LTDA, edi1a e dístrtbui regulamen
e um bem impresso 'l�otic:ios? ,semanal
lenolYlinado INFORME contendo mar(�
i a de' real interesse das íacbninistraçõeS

'

�lteriOranas.
Este INFORME é enviadó

i ratuit:m�ent,é: 2 todos Os Prefei�os, fili�
�. 'dos e nao fIlIados, deputados, dll:etore<:i

,� ,

I" ., n '
,

,

.
' ,

'. '

��----,,-�----,-,-�--_._---'---'-',-�-----------
.. -

•
.

São PB.ulo, 21 de Ot.ll.ubr') de 1966

A' DIRETORIA

,

,SÃO PAULO INOVEiS VENDEM�S,E
LIGADO' /\0 RIO DE JANE,IRO

.

COM O SEfWICQ POf',,fTE /\CRE/\
m,ltedal à ruo Conselheiro Mafra n.os

d( 1-;.7 .m2 (7. metros de i'rertte por 21
J)uà& casas de
e ,111 com arca

(!e fundos).
.1(1)

, ,

UnI terrenQ com 'í7,60 de frente à �ua Gal.. Gaspar. Du;
Ira. com. 97 metl\�s d," fmldos, contendo un1'1 caca' dé ma.

I.!eira.
'

'"

Uma" .�.sa .... em.- �O'l')stl·l1g.ã'O no Lotl:'ámPtú'v Stó<lief:"
area de coilstnH:;ãú 331 11'.2.'

?$-1()"66.

Uma C'1.SH· de alvenaria situada no Estredl'l à rua· BaI·
lleário com t""r,eq'n �nedJndo 20 meh'os de fr'Cl1te. com fun·

�'os rjp 11m ladQ me!jI;ldo,.40 metro� e flut-o :S6.50. Preço a

fOI1.binar.

. FLORTANÓPOL IS·

lotes no, L:>trumeoto· "Rl';CRl"TO ,SANTOSDi\'ers.os
UUj\'IQNT'�. R"E�A SSi:Jl\tITU O, l

PBFSTD1i'NTE .,!

Dr'}, FASe· ,fnfonnações Imoh!Ji!)ria Ressacada - nh Tenente Silo
I eira, .2!J Ln amla,:, ._ saJa· 5 .- ou pelo font:: 2571.PÔRTO ALEGRE:,

"

'\
. Segur,do soube a no$.'3u
reportageni. ii dr. ,:ArY
f'í"r�'ir)p "Oliveirfl vem" d,�
re2:ssUil'lii·, a·, pl'esidencia
da FêcterélÇ5Q' Aquátj�� . de
S"mta: 'Cat"rin<l, Q ql,.le' 'SU'L'
r�"",el;,cr,-, li cS Circulos; li'ga­
Ç10-;: nn r\�.,();:te d� , l'e1;';'0;

----' .. _----_._---_ -_.� ..�----.---,---

BDAVISTA,COMPANHIA DE

S�GUR·�S; D� VIU". ,DIVISÃO DE
SÉGUROS EM GRUPO

" ", O"

,

DIA, AMINTE
.

'f'" .

.......-.ic: E-":ST'l-"�""'V'7'�C:A qUe f)

!< I'Sl1'e n:o eiorlP]<
�

fa"�11�"a­
} ri:(\ 'reé·pntc·p·; éT�t.e e;·t�a bé':'

A BOAVISTA COll,rIPANHIA DE SEGUROS DE\VIDA,
COM' SEDE A RUA SENADOR DANTAS, 74' - 10,0 AN�
DAR, RIO DE JANT"IRO, ESTADO., DA GUANABARA,
PARTICIPA AOS SENHORES SEGURADOS E ESTIPU

LANTE DA APÓLIGE DE: SEGUROS EM GRUPo CV. N.o

2;;;7cAE � CARÚ')S ICLOEPCKE S,A. - CüN[ÉRCIO /E

INDUSTRIÁ, ASSIM COMO' JORNALISTAS E, PUBLICO,
QUE NO DIA 10 DE NOVEJÍl.:BRO' DE 1966, AS 14,.30 H().

RoAS, NA SUA SEDE, LEVARA AFEITO O SOR,TEIO DAS

QUOTAS DE LUCROS VERIFICADOS NA APÓLICE ,ACI

MA. INDICADA,

Hospital - Qp. C�r;;1�d(�,
cOnÚnu,'C'i'" �,reuoU;;o '\t­
Con!>eihadh 'y)J S�l1S m6,

dicas; rp.tór;""·r!o i''l:J seu

cargo rna en i ,h()" remis·
tica sorneüte apó, ·0 cert<:-
me.

fi'NSINAVA TUDO
FRRADO ANTES DE­
APRENDER
TECNICA DOS
RUSSOS

---_:-._._- .__ ._- --, -------.�-- -----------

�

DA

VARIG

\
1de todos os convairs, o mais ve Oz!

CENfH!'J,S �iJ�TRICAS DE SANTA
CATAIUNA SJt _, CELESC

'-'�"","""l'l'll":,
� nO:iÍcia, d?Ja vênia.

tr::msCrf'vemo-la de ll.Tn

:".,j�·1j"n ::-"....ioca. Ei-Ia:
'T' . �1_ 'j-!::'nico de I"'·

ASSEMBLtlA GERAL
',. �,;i';, ,\., é

ÊXTRAóRDINÁRIA r--'-' ,-1-, V' ".� """'::1. rsi::à ::"7.1

tisfeitíssimo cam a é1S"j�

mllação do Estilo soviéti­
co de todos os remadoreS
do Clube, qUe agora mãn­

tém os braços estendidoa
e aplicam tôda a fôrÇa
nas pernas, ao contrário
do que êle sempre ensi·
nou antes de sUa viagem
$o URSS - �adam�ntí!
_,.. segundo ,c�fes�.

Se�.1ndo �1;lek, fl� co­

Í}hec!men� adqJliridos
I1..;1 URSS foram trqpsmi.
,tl:dos a partir da terc.eira

regata do CampeOnato Ca
1'iQe� dêste ano, irpe:diata­
mente ,após a s",-+a volt�; ,�

já estavâm totahn�llte as­

,similaqol> ;I}� quarta rreg�·
ta- quando ,o Flamengo
vence� tp:dos os nove pá-

• reos � e na quinta re�a.

Sim, ag.ora. todos os dias ligando o Sul do país, com

tarifas especiais à sua calegoria. CONVOCAÇÃO
Fic8,m convidados os senhores acionistas da Centr,9.is

Elétricas de Santa Catarina S.A. - CELESC - para se

reunirem nq dia 11 de· novembro de 1966, às 15,00 horas,·
em Assembléia Géral Extr1aordinária, na �8de social, à

rua Frei Canee'a, 152, nesta Cidade de Florianópolis! e de­

liberarem sôbre a seguinte

OS CAMPEõES
CATARlNENSES
DE REMO (8 remos)

1> F'n,-hc1o; \ti.mol1eiro
" ·,,�l Silveira, Waln'(�

r'l� " - '"",,,tos, Erich Pas
p,h. T"" T

A'��':;, 'F'dson .,

Schm':1 A '�(' � einpr. ..

Walter Miranda e New"
ton Schwanke.

1965 � Aldo Luz - .•

Alvaro Ebo , üm<)J1eiro e

Michel Ptoechmann; lViao
noe1 Joo Teixeira • Wi1g
son Avila dos Santos, • o

M<;lnf+edo, Wltl, César'. o

,Cai'lfUi., SPj�o BoabaiQj,
Paulo Henrique Vieira e

Wildson MauríCio de Bar

CONSUl_TE SEU AG�NTE DE VIAGENS,
OU UMA DAS LOJAS DA

N'Q allQ qe 1964 ti ve�

mos, pe�a priIneirg.· :v�. a

oportupida<le � ver. in­
cluída � disputa .do �m
peonato CatarjDense de
Remo a prOva q�e ,é con­

siderada a prj�cipal do
programp olínWiçÜ. Até
hoje jçí., foram efetua<:las
12 displ).tlás, �énq9 o Clt).­
� ,�*lJt�Ç() Fr�ncjsco
Martinel1� v:eÍ'Jeido sei.S, o

c. R. Aldo Luz 3, C. N.
América 2 e o C. N, Ria-

ORDEM DO DIA:

1 - A'Y11e!1to do Capital social;
2 - Out!'Q::; assuntas de ínterêsse social.

Florianópolis, 28 ue OutEbro de 1966

Júlio Horst'. Zaclr0zny - Presidente

Wiln�ar DallanhoI - Diretor F'inanceiro'

Telmo Ramos Arrud·::, - Diretor Comercial
Karl Rischbieter - Diretor Técnico

Milan Milasch - Diretor de O�era.ções rosa
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Juarez Vem Ver Como Anda a 101
A fim de inspecionar b trecho Curníba-Jomvílle,

da nrUOJ, estará :21 '_':l"feira em .Ioinville, o Mlnís­
tro JUarez T{WOpI, d� Vi��ção �', Obras P�b1ica< qL1c
se fará acompanhar por diversos técnicos de sua P::J.;;'­
ta e IJe10 engenheiro AIgacyr' Gu\ma:r;ães, diretor' geral
do Departamento Nac oval de Estradas" ':>3 Hod::g':'j'"

, ,
.

OVern�l
que

Prudutivo díarogo mante­

ire o Governo, Ivo Silveira,
l}()r ínfermédío (�O P',esl­
dente doi Banco de De.ien­
volvímento do 'Estado, dr',

.facob Náclll; com os re.ire­

sentantes das classes pro­
dutoras de' Tl1b�rão, na úl­
tima quínta feira, quando
diversos aspectos de interes·

se daqi.wlas c];�sscs fOli.'llm

debatidos, em ,Teunião l)ro·
-

movida pela Associação Co·

mercial 'e. In4u�trial dé Tu·

barão, de que é. preside:nte,
o dr, José de Corrêa Hii[se.

Contando com o cou",pa-
1;'eçimento, de expre.;sivo nú­

mero de copter'ciantes e in·

dustriais da cíd�d� suli na,

,,.a' reJ,inião teve por (inal'da·
,fde umã expostção da atua­

ção do BDE no processo de·

senvolvimentista de Sll. ilia

Catafina" através de 'p� 'leso
tra proferida pelo ,M. ,Jacob '

Nác.uI. situando � posir;ão
-

do cQnheCi�o �stabelécimen:.
to creditíCio face li eonJ lln·
tural econümka por que
,atravessamos' e ápontaudo
pos,síveis soluções. que a�en·

'dam aos jusif)s' 'interêf seS
'das clasSes prCldutoràs.

O hesidentt,' "do BDE,
• apÓs, fázer um 'breve hi�tó·
rico das origens 'e pri lei·
ros passos 1I0 estabe�?ci.
,iDento de �r�ltito, relatou

-,

,
J

,

! l"lt)rianépolis, (Domingo), 6 de novembro de 19ti6

M1.�lS ANTIGO ,DIARIO DE SUTA CATÍUlIR�.

1, .'

ASILO n�' ('r�i�Jl� 11k1f.t:ACl�D(l' PE, FECHAR
. "' ,,' �...: -

.' ...

POR FALTA'�E L1ECUBSOS 'ljINÀ�ÇEIBQ�,
,I',; msusfen:,á\ d ii sit:u;.;;ão

�,o Asil� de vrfãs Sião Vi·
Cente da Paula. da Inlan­
(lacte do Jtsp:j:·�to Santo. À

, .'

entidade assis{êílCi�,l que é

o, Lar das 'Mullllas,' e.s't,á
ameaçada'de ·fe�h:.ú· por fal­
ta de ir.eclll'SOfi .Í'inanéeicos.
�;ri�JenÍ\ leitos vazios 'e 'lÍs
�4 ��nirí.as 'ei mõçá�, L'!4jas
idadçs ',rafiam "dos '3' llO� 21

ano�;
,

estàci ' sUJei�s, li "·'f.icií�
'rem, sem teto;'São dezesseis
eria�ç�s com, iflade' de ,jar­
dL'TI de jnfâucla; oçtr,as 1m,
tas tim ,'idad�, escohir ' ,;r.��
9.h�ntam os grupos 'da ci,üa:
, .'� �

'j--'

(
---_:..--�--_---....------:..-._-_..----,------_.._--

com námeros e dados esta-',
tísticos a hÍIportânci:a '��'
BDE como fatór criador d,é
dcsenvolvimentó nos 'seto­
res cm que OP�l'l'L Éxpôs eól,
detalhes, � o fÚÍlcionamenio'
das carteíràs de crédito, ru­
ral, pÚblico, 'gerar 'e Indus.

'

,nal, estabeleceu em têTmoS
comparativos 'a. ,cl'esce,nte
amp�ação de suas opera.,
çõ'es ,nas diversas ridxàs, de·
mOÓstrando �om dados', ir·
retorquh'eis nà... só o" crês­
cÍmenta extl1Ut ('dioário 'do
RDE, assi,m como o' signi·:
ficado express;vo ," ,de sua

aÇão, como f�t,�r g�ador 4e
pí-Qgresso e desenvolVimen·
t'o: ",�.

,I .

4e e0!:ll uniformes doa.df,lS e

cOIJiec�!Oriados pelas ,9 frei·
,

"
,

� que as orientam e inajs

2� mocin,llas' de 'IS e 4' e�fre
os 19 e _21 ano!>. 'Dez ,garÔtas

PQr 'outr� bJJ.o. apural}.·sc
que os; àuxilil}s dos' p(hlêr�s
constit�Hlos são niilito ;��

'" ' " .t'.',., I

, ' ;
,

� l�!

;,

:;,

13a ZONA ELEr;'1�;1rtAL JÁ ,DISTRIBUIU
.. - �',

.

SEC,CÕE$ PABA. �fp.tEiTO' DO DIA 15
:i '\ ;)�:� ,.' ': �

(. ,

.

.

' \ '.

,

UltillMlldo os pl'Cpa.r:lti�
vos pará. a' l'e:lllzaçiío: I d�' s

eleições de, XV, d�, No:vem�
bi,Ó, ' .. (( chef� ',iIi! l'3a. Zm{:i
ElJitoral, St. l.uiz PI 'be -'0
de Cérquêii'�' Cjnir�,' 'já 'di;':

j tr�1miu ó; nftnlf';m de' sec,�õc�
e suas reSpeÜLlYaS ,l!'eaF:t.a:

ções.'
"

N� mc!o>mu" ilJf(;l"'11�'
cão, acrescelltmi ias mudan··.:., "/

sas verifioadas . :enl 3,li' .. ,<;
IQcais de :secl?flfs. O total ctt,'
'f13a. Zona Eleitoral apre,s2n­
ta 132 t:ecç,ões distribui'ta:'i

\ '

em 53 uo, ce'ntl o da" didal:fe;'
55 no EstreitÓ; " 10 no _SacQ
dos Limões e, Ribe,irão d\l
Ilha, ctlrit '14 se�ções:' ..

Com respeÚ,. à: n,��a�'
dos' h\caiS fle' yotáçiro;,," cod "

vé� obs�rvar' que el�� 'se
lnc�.liz;ni '�'th.tE�t�t� e s'ãn:
41a.:: S�rcijo' .:.., �antes i no �

,. � .' - (

n.;'! ,rilôiÍa ,é,A:g�;ra,' com :p��
\'1 íO('ai1z'�çãO íka�á oigatii·
zada, no prédió' novo do Gi.'
násio Indus,trhH Aderbal Ra·

'cas,m"Ao: tempo em que o

G(,vê�o:' do '.Esta"lo lx�ntri.
,

b,ü ,cQui.- 'i:rnporLincià qU;i
, não" �:hega � .�:l Jt'�1 cru���
1'0S p'Or,'Ul}O, ii Pl'çZcitUl"a re"

tirou -�úa' 'có]aboraçãó, am,,·
laiidol :I cori.tl�t,u.,W,.o "uni. o

\ - .

aumento 'do': 'i'ülpÚStO Pre-'
c:iiai.. Não "menos ím'irrioa,
outros.m��(ls (IU� li [rm�n. "

4ade",'do �sil,Q, uispõe. Pré­
dios' 'de

'

:sita" propJtü:dade
" ,.* ,'"

alÍlgil�os' no'/ceotre, rião ten�
dcm; ,'mais, ,4ue, 50; mi�, p.:!r"
mês." Os dj're'tc·,r'es "ple:tel.iún"
�iI�héiito",lf�lqú�mtp � ,�traiI�
!locial, p:rosseK!l'<', ,

�1; :l
< \"," � ... ��

i'
.� 1

mos 'da SllV'�,�.:' �'lIo'Sma di�JoÜ�;
siç,ão ,;,� ,,'ilida piu:a a see·
� .... � l, L

••
( .'

'�t '. • �'... � ..:.'
çao 4l A. 'Qmlflto a secçllo
77, \;mt� :ó.a�;,Íj:F-cõ14l' ��Clll�;
dás Mà"ria (lá-' �Gióda "Silva;

� J , '

'
•

i
,. ! '

adverte .-'u 13a, �:t\ria ,r;!eitb,

BA1V1.ElUNDlÍS do' Estreito.
Por outkp �1�dÕ-:iJi 12a. Zona;
Eleitoral áiiÍd.a não

'

e�itiu
nenhunL cQulúnlca!.lo à ,UU·I
pl'el1S&

\
. �

.}�"" �::.) .\� L \
•

"
j ,\ �/ � ,�, J.�'

{j í' I � '-\ �:" ,,�
"

,

• I' 1 Y �:> ��,. ! '

�,VO',PÍ1EPARA·S_'� 1)lUíA:' I!�ÁU�UR�ÍI _Is
,���

�NERG!,A '1��n-E[jll�O DE' JOA,ÇABA
'!1'

A fim de in'iUgUI'�r a li- WUmar Dalhig"llOl, tJh.eior
nhar de transnüs"ão de eu �l" da CELESC, (i�',1nvestiIllen;!
gia

"

'�léiri(ta', �aje�.úervái tos para, a 'c�Hlst�u�' '(la�
DO
'. _ ,,', este, ÇSt.lU'_i no, p.rcíxino, obra" fO�,jLJl1. s!t:l�I1�ré,s la se-:

dia 9 em .JQaç,lba, o Gover· te 'bilhões de cruzeiros, se'

nador ,Ivo SUreira. '., pi:ijlsÚtúi..ndó :);.1', rÍla/is'; ex:':
A obra a Sei' 'uluugur::: ,-la ténsa rede de t-Ílergia elétri.:

pelo Chefe ti', Exeeut: 'o.. ca 'de Santa C:ltarina, re'so!.'
tem,mna exit']lsãn de HO', rendo em ,definaivf) 'o p�o.",
kms. e comnldr,rá () cklo, ,b!ema energético 'no Vale
de 310 lâlS.;' 'll'pl1â�)' Tn",:,t.' do Riu do Pei.�((� "e pl'OXllim·
rão ao Vale d" Ri:> dt) ff:i, níente de todr:, ú' oeste cata·

.

';1.).

Seglll1do pa'].!Vl'll:; !.lo !'Ír.
r�nen'sé.

11 l'cfd'id.a

� 1

obra fui iII!·

, I'

,

��,,,,,.� f' 'r' -"'Z. r- .. �
,

../ �.' '\ 'o' t

I cia�a n�' �v'êrno Cels'o l�a'
'

mos, e ·émicWldá pda ,:;,-,dtni,',

nistraçãol i,ró Silveim, de.'
� I

.,
,.

monstrando a igualdade de'

pr�pósil<ni dós d�i;:

h?!'lleJ;1�i'públicos : e'tIl �)oiàí.' íl,mlu 'o,
Estàã�� :,de euerg.ia i!lbu,mlah- i\
te pa�'a' I' o' seI:" , d'5senvolvi.',
ilÍento: ;' i' ;;

,

)', �
i ' "

"Nà 'lnesma'

:OPOíliiuíiOlUde;I'
, ,) -. �,'

dát·se-â a InauguUl'a�ão ,d"
li:iiha de trállsrnissão HuvaI

D',peste.Videim, com 48 J�!s.
'� .

dé extensão. -

.' .

"

.

I

JoinvUle ,Moslra ,OrquUlelJ Para Cad.lo

�ealiz{ir�se-� n� pr6xiXflO, � 11, na cídacle
Jo1n.Vllle, a tradícíonal eypOq1çao de orqu!deas, mos.
tra quo aJ?;ualÍ1lente1leva �q'Uele rnuníeípio 'tUl'lstas de
todos o,s oontos .do ,r.ais. " :'

.

.

" í:?'egundo ,éonscJguimo,3 .apurar, entre as várias
, I'personalí 11, lc.s que' cómpareceí-âo .a joi l1ville, a fim
de:visit 3. rem a esp�sição, de orquídeas, encontra�se o

Prcs"dcnt(' Castelo \ Bi:anco,' que se fará acompanhar
'

por ussessôres ele' seu Govêrno:
"

" ,

..

...------------.-.,_-----

't

Cm!lvâniQ Ag�ir,lll\ura..Atquidiocese
111" 'B' -

W'" I
f:. �.''''� .'; : 11lJ1llI_!\l :fl q'jI,.iC ter Ili .. ,_, .. (.,� �IJ�,II:.� .R:JJ;ot.. u ,

.. O Governador Ivo sü;Je1r:a' asrinou decreto, ptl�
bl<t::a.do �10 Diário' Oficia'i' dé ouinta feira, �provand()
o têrmo do convêcio ,celebrado e:�Ln�' a Secretari.. da
Agricultura c a Arq',1id:0é"s..: d-: F;C"él,,:é�)=lió':, rela­
,1.&vo à 'soma li'" recurso:" "visando concrétizar a inte­

gração ido hom�rn rural, mediante aplicação de méto­
dos de s�rviÇos educativos' e de extensão, cem a intro-

"duçãó de cursos de 'esp�cialização agrícola.
,

'

.

DE ,acôl'jo com o referido convênio, a Secretaria
,i d; A:gr� cultura dispenderá recursos no, montante de
Cr$ ,lO milhões, comprometendo-se a Arquidiocese de

Florianópolis, entre outras coisas,' a promover cursos

'rápi dos, de, especialização agrícola e fOrmar líderes
rurais cristãos,

.

:SUNA,B�SC'Pede,Feijão e
-r

tODAL Já Manda o Nexicano '

"

,

PARA',' VEREÁD,OR

conta em Tubarão
.

� l, '
.

� ,

IDE faz por se
.

:.

,

, Foi um chntado dos Ji:tilis
-,provr,itosos. qúel' por c'�r.
to, 'agrad.qú sobrem�nei.J;;. a '

todos ÓS J;Dembios ',preseIÍ�,'
tes da ÃCIT,: -já q1ie -pud';'
ram se ca�itar do' impOr.
�te p�pel que representa'
I;} �QE nQ esfôrço: �esepvol"
Vinieptista ,de' Sa,IÍta' '��' ,

':C()I;no 'Se"9ti,servl�, o BPE-, ," "

rlna, papel êssc.' que, no di:
.

est;i exereimnqo .na p;átJ.ca,
,

, -\ -

zer do presidente. - do BDE.. as ,iecouJê'n�l� 'do' ,'Q. 'G()\'1.ê'rDO COIIUnuá,��Esli:adà
,,� bé� comp�ndido, 'i,êlo 'fé�or,. Ivo, snveir.t no, " "'-"

govemadot Iro' SUV.fka. '9P� '�ti�o 'de qúe '''os órgã�s R,i�' ,5egrinho ..Mafra:
,

-

'

.

não tem se� alhe�ado àOs 1Íl0:- ,govÉ;rnamentàÍs .

�e iC entifi- '., :F�,i ',as.s4Iado .n,a .. úlÚrna se�ta�f.�!ra, 110 garrh;�e"'vimentçs, ;eXPlln�ioi1istl,ls ,do quem, � :po�tigtleJ)(l- seus 'eg. de despachos do' Goverb,ador Ivo Silveira, Q (\!ont).'!::,.to
bancQ e,,'pelq a.ontrá�o, pÓz:' 'f,orços mútuos CQlD as claS,. pal�3. prossegutmep.tO dos, serviços de pà.V'iment�çã()
todos os meios ao ,seu al- Ses pr().'dut�ras, c�l.1 fii�or d.o treehó Rio Negrinh.o-Mafrá. da Estl':'4;lq D, Fiban-
cance tlmí procurado, f�rtà.. dós sUPl:lriófes interes.le!l de: ci·�"'.a: ,Ao ato compareceram, além di) Chefp- do.,]�;x"�-

léc�r a entidád.::, ,pois cóii· San��: Catàrina"
. 'c)Jt',vo catal'inense, o S e c r e t á r' io E,xecu.'ivó çlo

pr�Ii..MEG,<Eng. A1;lneS Gu',a1berto, o DeputadQ J, "G�
._.'" çOl'-:?S ,e c Eng. Alvaro Gá.Yoso Neves" Diret_?r Geren:-­
te da' ENGEPASA. :r!leve·se' ressaltar qUe eS,te é' o
'primeiro 'Contr.at� de pavimentação, do ,Oovétho 'cO!tl: '

firma genuinAmente c::ltarinense,
'

•
.7 ,I

sid��. o.'B�E,' um in�tru''''
mento Íld'e(!uatlo à r ealíza­

eçáó ,dá. áspi�ação. 'iue é le­
ma de' S:CU, 'p'róg:ram�' de g\l­

v,êmo', "viSando o pruGresso
s�iát .e !�,,'eXp�r�sãl) econô­
mica.� do:EstádO».

,

'A"
.

reuQrao' ,foi pl'e3idida
pelo �. José, Corrêa J:iilse,

.

estlmdci presente; ,taubém,
� sr. Jaime' Fr,ecd&, dl, c'l're.,
sid�i,J.te da 'entidade, aL�m de

'graude número de melllbros_ Perante a crise de abas�(ecimento de feijáo l'la

rui: Ass,ó;Ciação Comercial, e, capital e cidades do interior, á delé�ia, da 'SUNAB
Industrial" eJ,e 'tubarão .. Fa.. ' solicitou' à COBAL intervenção no -comélcio, �atar;i-
mndO'; lla oportuuidade,'" o I Ílens�. \

dr. ,José C.)lüll::e, agradeçeu Em resposta à solicitação da SUNAB, o Ge'neral

.a" ,Presença, do pres;.dente C'lEtro Tôl'P€s, pres�deÍlt�' (la .COBAL, comuniCá que

d,o BDE ,é' rdfirmoU!, 'em d:ispõe do P,l'odut@ e dentr9 de 48 hora.3' t(do o cOl'l1é17,
nom'e :�das, claSses pnJd-qto:. c�o est,!rá ,bflstecido, ·Para t�J.l,amal1hã, ch�gaFá .a esta

x:as" '�"a c,oiül�tll;.a na a�o capital.)a.fim de l11an·,cr .contatos e instTu�r' a distríb�l-
.

BDE- e, �o' Govê':nlJ do Es- ção, do prod!lto; o diret�r de, Opel'ações dO orgão a-

'ba:steCt dor. .
.

'

O feijão, serâ vendido PeJá metade elo, P:feço.; 'ófà
,em vigor.. ' "

Os ·estabel�cime:t;ltos· comerciais qUe t�nh,�
.

ih­
teTfsse em adqUirir a mercadoria" devem lllé$iies��-
Se. ini,�tamente

'

à' Delegaciá� d,a SUNAB.. '
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PARA DEPUTADO �STADÚAL
ARENA

.

Adhemar Garcia FUlo

PARA :Dt�UTADO ESTj\DUAL
,

�,'
,

I
"', < •

J
,

�vo, MOJl"e,gr� f'
, \

Paro s,ervir ,sua '; 'terra

sempre

( .

1.1206
:.. ' -

..
t ••

,
....

�' J

BEM,Ol'A:C,A{):·DA,E1iiUIRA MUNICIPAIi;
\ � '.. ,,'" .

.

PABA VEREADOR
"

,HÉLEO DA,S,ILYÀ IDEs,taL
N° 2.218

------ .-'----,----- �---,-........... ---_....'-"'.'_

".' ,/

lempo
.

ínslaveJ: ·não deixa
sul ver eClips'e: \

.

'"
,

Em de,claracões "à reportagem, o

.prof. A. Seixas l\!et<o inform@l� qUe pos
sívelmeute o ecliose total do Sól ém' l2
de 'novembro, pela �anhã, .não' pc.3.e:rá
ser observado a olho 11(1 no Rio Gran­
de do Sul, porque nesse dia intensa maS

sa fria estará cobrindo o sul do' País,
esiJ'lndo o céu coberto de nuvens, 86-­
mente brechas éntre a.S nuvens poderão
permitir uma visão passageira do feno�
roeno. Segundo os cálculoS meteorol{,­
gico� do prof, A, Seixas Netto, também
em Santa Catarina o tempo es:\ará' com
I ,

instabilidades, Acreditá o referido as-

trônoIDQ que f0tografilas do' eclipse na­

quela área só Poderão s�r tomél,das de
avlão por cima: das 'Camadas de nuvens

ou por fogUetes.

",

PbI' ,outro �ado, inform0'\l ain{j.a· <)

conhecido prófessor, 'estar aparelhail1do
,o: seus inst'i-ume';"tos pará: �a pesquisa

, e observaçao espeda1 do Sol, aprovel­
I·tando aS brecha� de nuvens; o ,e�;ipse
,será projetádo diretament.e do" teles,có-'
pio nUma ,'ela, espeCIal, permitindo' as­

sim' aoS fotográfqs elaborarem ,fotogra­
fias e à:;; pessoas interessadas Uma ob­
,Bervação

.

do fenô,meno. ,-

,

O prof. ,A.. Seixas Nétto informou

flinda que I está ,estudando a 10calizaç30

.;.l do;; instrull1e:Ptos e da� telas, qUe, pro-
f

.

vá:\reJ;q1ente. seréÍ :rà Alto da Visão, pró- "

xin10' à rua ,Max, Schtamm, em .áréa €3'

�lalfu�nte cedida pelo indu:stri,al A�
f�s.o' D'e1ambeFt.

. '

"

Quanto a forma de obseIvacão do
fel�ÔmE:nO por populares, sem ap;relh'os
eSpe.ciais, o Prof. A, Seixas Netto infor
mou qU�: ,Não se deve USar óculos ep�
euros ('lpO praia), porque filtram enol'
me quantidade de ra<U',Jcão vermelha'
Vidro fumaçado; só preparado CUidado:
samente 'cOm camadas antí-infra ver­

melho; filmes velados de fotografias,
também não dév�m Ser usados porque'
permiiem Ia ])?ssagem ..ultra violeta, Um
método inter�sante é o utilizar Um ví�
dro ou pequena garrafa cheia de água
COlorida a.:é um 00111 limite de intenSi.­
dade. Com anil ou azul de Mitilene. De
acôrdo cOm a recomendaÇão do P�of.
A, Seixas Netto os melhores frascos sei,)
os qUadfiá,dos, de superfíCie plaha, for­
ma:ado um bom campo de fi1-;ragem.

,No' qUe diz respeito ao estado mé-
'dio do tempo. in�ormou aU� o período
dI" jn,'3tabilidade prossegUirá élté o dia
,26 dó' corrente, com a ocorrência de
mais três m,assas frias de imp.ortância.
As· clJuvas alcl3.néari?o intenSo nível e Os

'grandes rios tender§.o a aumentar s�us
'volumes provocando cheias narciais,

" E cOlfcluiu o Prof, A. Seixas Net­
to, di7:end'o que o sistema gravitacioIlal
SoLLua operará chei,:)s das n�assas li�
quidas; as manchas solares do ciclQ qHIil
se inicia provocarão reaÇõeS na atmos-

'

fera terrestre e dis:úrbiOs nas emissõe�
de i-ádio e televisão, porém, em inten­
sidade média normal, já ocorri& em \

divérsas oportunidádes.

P.AIA DEPUTADO' FEDERAL
.' . { ,

I 'f"

.... '_

JOAOUIM IAMOS
.;

, '-

< ;

JOClcwim Ramos, mais uma vez! se apresenta ao povo. de Santa Cá-
I"

tcwino C{L"'� e,;:in(!idl:llo Q Deputado F�deral pelo seu Estado. Merecedor do

apoio popular que, e'm ple�tos ant�riores, t"ão bem sÓ!.Ibe $utrogor o St;lll.l no­

me nas urnas, 'condu:z:indó-o ii Câmaro Federal, volta agora com (IS mEl$mos

tTedenciois' de então,' cÍciescidas com mais quatro ,anos de, trabà!ho e dedi�

caçó,? durantil a, últi'ma legisloturà:. .' '

. I

'

, •

, ,Joqquim Ramos tem sido 0.; �epresGntor'lfe lI'Icansa.vel d� ,Santa C��
rina nas' rei\iindicàcões junto ao ,Govêrno, Cent,ral e no dla-a-dICl dos MlnfS>-
,térios e dos 6rgã.os

-

de administraÇão. Considerá,vel parcela do atendimento
federal a Santa Catarina deve�se ao seu trabalho na Câmara l; à ?tividade
incessante que desenvolve junto aos organi,smos administrativos da União.,

,

Jeaquim Ramos,' além' disso ,tudo, tra:z: ,consigo uma honrosa' e teol
trodicõo de liderança política em noSso Estado, cujo exerdcio foi �emp'r:e (e
contiituo) voltado para as grandes causas que irit�ressàm à comunidade C?�
tarinense,. A de é atribuida grande parte da responsabilidade pelo equilíbrl�
político de Santa Carina.. '

,

I.

\' Vote. nêle, p�lo seU' Estado. O número é·213.

,

:'

CELSO RAMOS,

foi quem Él"istrumenflYu
Santa Catarina
'Par� o irreversível proces­
so de desenv!)l"imento
que hoje impulsiona n'Os·
so Estado. "

Depoi's de 5 ones' de uma

adminiztrocéiío
sem precedentes na, hi,stó­
ria barriga.verde
volta às praços

.

públicl'ls
corno candidato ao Se";
nado
E o povo' sabe porque
elegê-lo. !..
Prara vota'r nele,
marque um "X" no ter­
ceiro quadradinbo.
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